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AO POVO BRASILEIRO
Dia 17, a-, 18 horas, na Esplanada do Castelo, será'

realizado o Comício da Anistia.
A Comissão Nacional Pela Anistia, no momento em que

n povo conquista mais uma expressiva vitória com a votação
.Muni de urgência para o projeto de Anistia a partir de

1945, convoca todos os brasileiros, particularmente o povo
carioca, as organizações sindicais, estudantis, femininas, cul-
turais, esportivas, etc, para comparecerem ao Grande Comício
dn Anistia, que será mais uma demonstração vigorosa de todos
os que querem a pacificação da família brasileira.

0 ato do dia 17, que terá a abrilhantá-lo a participação
de representantes de vários Estados, será também uma home-
..ij-rm do povo aos seus representantes no Parlamento, que
têm demonstrado compreender os apelos que lhe são dirigidos
de todos os recantos do país.

Rio, 12 de maio de 1956.

A COMISSÃO EXECUTIVA
Deputado Sérgio Magalhães
Deputado Leônidas Cardoso
Deputado José Miraglia
Deputado Frota Moreira
Deputado Georges Galvão
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Vitória dos Suburbanos:

Juscelino dá Razão aos
Passageiros e Promete
Providências Urgentes
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Caiado do Oaslro Campos Vergai Emílio Carlos Josué de Castro Rogo Ferreira Alfredo Tranjan

Empolga as Trabalhadoras de Todo
o Brasil a Conferência Nacional

tfni acontecimento inédito na história de nosso povo — Nas cidades»
c nos campos, surgem novas organizações femininas — Centenas de

trabalhadoras reunir-se-ão de 18 a 20 do corrente
ft si.-mana que hoje se ini'" cia será marcada poipor

um acontecimento de trans*
que é da Conferência Mun-

história de nosso povo: no
dia 18, na Câmara Munici-
pai, pela primeira vez se
reunirão mulheres trabalha-

DECIDIDA A VINDA AO BRASIL
)0S CESTOBOLISTAS SOVIÉTICOS

PRONUNCIAMENTO FAVORÁVEL DO C.N.D,
- SERÃO CONVIDADOS OS PAÍSES SÓCIA-
LISTAS PARA 0 II CAMPEONATO MUNDIAL
FEMININO DE BASQUETE (Texto na 7" pág.)

doras vindas de todos os re-
cantos do * Brasil para dis-
cutir seus problemas, deíi-
nir seus 

"detejos, 
para se

unirem em um esforço co-
nuim, na busca de uma vi-
da melhor. É a Conferência
Nacional de Trabalhadoras,
que de 18 a 20 do corrente
ocupará as atenções da mu-
lher que vive do salário.

OBJETIVOS DA
CONFERÊNCIA

A convocação da Confe-
rência foi feita ha alguns
meses, através de um ma-
nifesto. assinado por mais de
uma centena ¦?••: personalida-

CONCLUI NA i» TAG.

BELA MANIFESTAÇÃO DE UNIDADE DEMOCRÁTICA
0 ALMOÇO A PEDRO MOTTA LIMA

,. --, . , , ¦ * * ' ;..,.w... ., . ^ Necessário que todos os democratas e patriotas participem com entu*
siasmo da preparação dessa festa de unidade peia pacificação da
família brasileira — Importantes declarações do criminalista Alfredo

Tran jan
O próximo dia 17 marcará

um acontecimento dos mais
importantes e mesmo decisi-
vos para a vitória da causa
da pacificação da família
brasileira, com a realização,
às 18 horas, na Esplanada
do Castelo, do comicio-mons-
tro que encerrará triunfal-
mente a Quinzena Carioca
Pela Anistia.

Todo o povo está convoca-
do a comparecer à vi-
gorosa manifestação demo*
crática. Será a oportunidade
para que os trabalhadores,
homens, mulheres é jovens
de todas as profissões e das
mais i diversas 'filiações par*

tidárias e tendências ideoló-
gicas demonstrem, com ca-
Íor, com o mais vivo entu-
siasmo, o seu empenho em
conquistar a anistia para
todos os condenados e pro-
cessados por motivos políti-
cos desde 1945. A grandiosa
campanha terá, com essa
majestosa reunião a céu
aberto, o seu maior impul-
so. E é preciso que o seu
êxito signifique, testemunha-
do na presença de várias de-
zenas de milhares de pes-
soas, toda a força, todo o
Ímpeto do irresistível movi-
mento que une e arrebata

massas de milhões por todos
os recantos de nossa terra.
ABRINDO O CAMINHO DA

. VITÓRIA
O comício de quinta-feira

deverá constituir a soma de
todos os esforços, de todas
as Iniciativas populares que
nestes últimos dias vêm as«
sinalando o desenvolvimen-
do da empolgante jornada
pelo congraçamento nacio-
nal. A sua realização se da*
rá, exatamente, quando as
comissões técnicas da Cama*
ra estarão concluindo o es»
tudo do projeto subscrito pe-lo sr. Sérgio Magalhães e

CONOXUI NA i» JfAG.

Herbert Moses, presidente da Casa do Jornalista, ab
Pedro Mòtla Lima

mm
raça

Mais «3tc cento c cinqüenta"?ssoas compareceram on-
«em ao almoço em homena-
geni ao nosso companheiroPedro Motta Lima, por mo-;ivu de sua recente anistiap volta do exílio.

Ay lado do homenageado"¦ de sua esposa, sra. Prisci-¦ v'iegas da Motta Lima,"lam-se o sr. Herbert Moses,
Presidente da ABI, o sr.'
Luiz Guimarães, presidenteda Federação Nacional de
Jornalistas > e do Sindicatodos Jornalistas Profissionaisdp Rio de Janeiro, viúva

Heitor Beltrão, sr. Figueire-do Alvarez, presidente da
federação dos Trabalhado-rt-s Gráficos, senador Güi-
'hernte Málaquia» professor•Wíde Lima Filho. sr.

Marcelo Tulman Neto, depu-
tado Abguar Bastos, profes-
sor Neves Manta, Álvaro
Moreira e senhora, Mario
Cordeiro, Belfort de Oliveira,
Gumercindo Cabral, Edmar
Morei, Carvalho Neto, João
Barriga Filho, Otávio Malta.
Álvaro Pinto c outros.

SAUDAÇÕES
O sr. Herbert Moses, ofe-

recendo o almoço, disse pa-
lavras que depois Motta Li-
ma acertadamente definiria
como tendo sido o mais be-
lo e mais humano dos dis-
cursos já proferidos pelo

CONCLUI NA v> j.'AG.
». ,i ¦ ¦
Aspecto parcial do almoço
tle ontem, na ABI, em ho-
nat/em ao diretor da IM-' 

PRENSA POPULAR
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- Gilberto Marinho Sobre o Comício

ÉKÉttÉiÉÉá A Ü1SLABI §§|' 'DSÍÍi€SAfM--PELA. .Ái|gÉl|
Palavras de apoio do ilustre senador pelo Distrito Federal à gran-'

diosa manifestação pela pacificação da família brasileira
Ouvido pela reportagem

da IMPRENSA POPULAR
sobre o grande comício pela
anistia desde 1945 què se
realizará no próximo dia 17,
ãs 18 horais, na- Esplanada
do Castelo, o senador Gilber-
to Marinho, do PSD do Dis*
trito Federal, manifestou'
seu inteiro apoio ao impor-
tante ato patriótico. Disse o
eminente parlamentar:— Já tive- oportunidade,
por mais de uma vez, de ex-
pressar o meu franco apoio
à concessão da anistia am-
pia a todos os condenados e
processados por motivos po-liticos desde 1945. Meu últi-
mo pronunciamento nesse
sentido foi por ocasião do
grande ato de encerramento
solene do Congresso Pró-Au-
tonomia, realizado no Tea-
tro João Caetano. Afirmei,
então, ter podido constatar,
mesmo naquele instante,
que o interesse do povo ca-
rioca pela emancipação de O senador Gilberto Marinho, falando à IMPRENhA POPU-Gcrào&OT na ,* jaA 'uAR, Mwim a$ofaà r*Mbwèf» éf amnds&mís»



rAUin/t 'a IMPRENSA 1'01'lJUl.
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A VOZ DAS RUAS
§m r• lida é eus?
Causas do quebra-
•quebra
ò.iuoi.iilore*. ainda

£ wWco.c en -*Vte parlo o prop-Mta *t» políri» MdeM« ** i**i**m «to n>
a 

j*iif$iftt «Io Imjiritir u tu.iMrrk-íu tia* HtimUi**» d**, ínw*»* f f f
wttrrôlim*, e i|M* sienirim torturar um punia 4<» j^ ^^ a ^^ ^
programa een -que *» w* -fuMfUoo iMtMMli M-írtfBJUnwi m neãoa tar
,i.,*,|,.i!.-ii a [mpfdfMa da *f**|tôlill«**í pl*«i* rfsjKWi d* em uw<* » C&Bttni uirâm

.* f.n..«ii...-* t..H»UlttiÍMldÍ». Alilial «!«• «'Hlla-., a mi? VUlfHÍ» a UtÜêlitíS |.*M
«iu«*m Mur*|tw f*** rumo tio Il.K-K,I».f Au* rt*uwor*- « («rojem *** MWja » f***»«r
rmN «Io 24 4c «K--IU? A» P.IU. POHlMMtlaiM, J-J** SJSftdKK

rrftlmr*. poftniW-nMMUUI MRWMOI «"H* HIOUUWJT ^ ft*|Uneiada ato de i-olüt-a.
Om tt um k««"c»«*» «,***«'ft !•*•*•* íwrc»** Ufmorrállra* ^0 IM Central do ium.il d»
» é|Mí* . ...i.i.u com o povo o romproMiUao 4» whr um» barrira destinada a
nch» Iil*r*r»l»t!r>» pubttras?* * viiinha o pau ettev» conea

O <j«í*r8n»'t'fer» ü*m>rou* **«. •**- P****** contagiara o
«uto por varia* t**la«oe# da romper «sin manJWgtHy
|#e<«|íUi«a GOlHfpOOdê «•* *eu Ja erdidra iteMKratl».
um prwietio r»t««^'»«*» «o* CVrto» íntrlfMtci — o eniro
UMagoirof, tnosatlo* «te *k« oa poluiai* *4t*ifc»<it*res
perder o i*»mo - e o 41a do ««««l «ovorno - mmun»
¦u» «lárm - cm fare do provoeaçôe-, pratende»•ttatemiiico atraso An irem»? do atribuir o íato a uma jhw*
Kerâ nwsis um indico do «te* paraçâo do* comui»i»t*i>
vatlo grau de irritado do Melhor MT* quo m «utort-
um povo que Ja tem *»* r*er* •'.+tte* raqnonvtia «o ua«»
vo» cm t«nt8 «te fogo, tan* na lm*i*o*.*Avel*, ligaila» an
li. sâo m iHobtetmu tjuc Cblbo «Ia Uiolem* « a Pc*
afligem? Tu*tu *?attre íihJJ* na Itom» prm-urvm penetrar

:.-, vcrda<!€-ir»« cauiMMi «te»

A Partir á* ?#m Hora dr* If ujt» u «lunirHtt» aai* ra^iag^w*

RECRUDESCE A
CONTRA A MAJ

1B4.19.i6

V 1 Liytij

tni
aa**a+a*&ê*a*enal**P*9l*i0*9laam

rar «iu^ *im. O pilmetro pro*
t,--.'... :-. ¦ . !.--! u »- -:i!|;-'• A

mana quo mima plataforma
«r«m«ta a entrar cm «teieapo*
ro, aa - 'i' i quo na <r*ta$ao

angartar iundus para a
Quuucna «-'.<«."¦.-. pela Aniü
tia. r.*«- movimento gcticru-
üm [.-... h su» (rente n*rl»
meniarc« de «lt(e««nt«» par
lido» c i- i-.-í.-ii. i "i> ¦- ou*
tra» 4c real prcMigio Sm
nona rapital. •'•-... mairi c»
i>a i...---i.i- ianierneira, «¦*,
aabu«adorc« protoram in-
rumpattbiltVar o |*ovo «r«m
o atual , — Ú comu *e
a dMfBtum do Hiria estl*
vono a cargo do um coronel
Adil, -.<¦:. i'i.. petoi Matfuttt,
Me; tre Cordero, Cor\'o •¦
oompoobla.

Mtw n5o ha 4c acr ootla. A eKtadfl [«'ftiejn hoje,
«te ponta o ponta O l>in du .Mími»»». A^Him eleva
mu curnção c nào «lá Im.Li |mm etriOf lilltoi «••.ptiritm,

PEDRO VKUIU

MANIFESTAÇÕES DE ADESÃO AO MOVI.
MENTO INICIADO PELOS ESTUDANTES SOB
0 SIGNO DA UNIDADE E COM A LEGENDA"NEM UM TOSTÃO A MAIS PARA A UCHT"
- DEPOIS DE AMANHÃ, COMÍCIO EM FREN*
TE A CAMARA MUNICIPAL E ATO PÚBLICO

NA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES

Pfè* recrudescer o movi*
mento de protesto «te

ampla* camattajt da popula*
vôo a notleia «te quo a par*
tir tic «*ro liora «te hoJ« o
aumenlo ab«urdo «te 100 pori.-ni.), |ior ¦'¦".•>. naa !'..--..¦
gi*n» tte iMitde acra ponta
«m vigor, c portanto o po*
vo i'-> ara a aofrer na pró-
prla carne a cacorciumto
majoração.

As duas manifestações cs*
tudnntl* de protesto ganha

0 Que Desejo no "Dia das Mães":

"UM OÜBBTOR PARA II0S FILHOS"
-«SAÇAO NA ANGÚSTIA M MAE POBRE

Jorge não sabe quanto custa uma laranja, mas já toma conta do tttboleiro — Dona EHsia
vende balas para dar de comer tis crianças — «E* obrigatória* om todo o território nacional

a assistência à maternidade, à infância e à adolescência», diz a Constituição
lino. chegou, c «Hm>c que de

EMBORA 
com atraso, a cidade «*htá M enMiando para o

tu*i;uiidu dumliucu do maio, hoje, «Dia da* Mâi***. Em Io*
du» m coraçOes, um n iniciativa dn uina i*<»*»n-iiu-.-.-iii: um
mimo, uma Uôr, dejtde «pio iwja unia hntncuasfin àn iumimuí
mlca,

u carioca ocolheu bem a
Idéia de uma data awim, e
i> data ganha cada vez mais
lôrça, mais np«lo, tev<*sUndo*
se «Io um ctuitcr nuds hu-
mano c innf« ec*.-1nl, tio con-
trüáo emocional. TikIos çue-
rem contributr i«tra o jjrandc
dia, sugcstto Euritcm em
profusão d» «*!o «Jo povo.

As telovlEdcs c as rádio-
emissoras transmitirão; ama-
nhü variados proRramás, ma*
tutinoj c vespertinos rcall-
2arnm concursos, entidades

Ícminlnas 
o jornais especia-

izados voltam n ntençiio pa-
n a figura de mulher que
envolve a todos de ternura:
Mae.
, UM COBERTOR PARA

MEUS FILHOS
! Nas ruas, um outro especto
te nos depara. Süo 9.30hora3
da manha e já EHsia Dantas,
vendedora de bulas no Largo
da Carioca, está em seu pos-
to. Mora em ÍIarèchãl,Her-
mes o tem seto filhos, A mais
velha toma conta da casa.
outras «lua*: trabalham em
íábrica de briiico3.,Dòd» EU-
«Ia vende balas para- dar de
comer às crianças, pois o-seu
marido morreu há cinco
anos.

Que deseja Dona Ellsla pa-
ra o Dia dris Mães? é ela
quem nos diz:

Eslá trio em Marechal
Hermes. Eu queria um co-
bertor para meus filhos.

Mais adiante unm mSezi-
nha preta, ainda moça, com
um filho no colo.

Tem três filhos, vende li-
mao na rua e su chama Ma-
ria Ventura, há muitos anos
morando em Catumbi. O
marido 6 tambóm camelô.Maria, domingo 6 Dia
das Mães. Que desejaria
você?

—- Felicidade para todas as

que
seja |mi.. o Dia das Mái»* ai*
guina rouplnhii c remédio.

Mas nüo fè>. referencia ao
artigo 1CI. «Ia Constituição:

mito tem por dever lutar por
dias melhores liara seus 11*
lhos, sobretudo agora que
ne aproxima a Conferência
da Mulher Trabalhadora.

WÊèM?' +saw . . ;¦

SP, , '•U.l*4t'-' 'ir:, '¦ 'U:::^lM:^Í

4
novo nível, -.-.i. o si^no da
unidade « rtichendo rcpcri*
das .Ki.--.r--- dt* «imlicattni
operário» o .iswh-i.m;.>-. po*
ptiurcs «te .lü. i.-i-.i. •: i--i!
ros o «los mau diferentes
objetivos.
«LUTAREMOS CONTRA Ü

At M! .•¦.!...

DCpOlf ¦!,- .11.;.!.!.... i-r...
feiro, o« cstudanicií i.........
ráo mais «luas ;.....•.:t. :.i^ôes
contra o escandaloso aumen*
to «te cem por cento ruis (ias*
sagens «te bonde, por .-ciu.

A conccntracáo de depois
«te aiii.iiiii.i s4*rá promovido
pelos universitários tUntáo
Metropolitana dos Estuoan-
tes) ás treze horas, nova*
mente em irente ft Cá*
uuu.» Municipal; á« 'JO ho*
ras, um grande ato público
na sede da Uniáo Nacional
dos Estudantes, O Vtnui do
Flamengo, 132, será realiza*
do para organizar o grande
movimento coletivo, á frente
dos estudantes, sob a legen*
da «Nem um to,iao a mnis
para a Light>.

Dcddinim os estudantes
manter como principio do
grande movimento a ser
empreendido duas diretrizes:
unidade de todo os que sáo
. ; Oi. !••- pelos trustes lan*
que-canademe <• amplíaçAo
«los setores, attavi-s «le am-
pia convocaçáo de todas ns
entidades populare.s juvenis,
estudantis, femininas, espor*
Uva*, sindicais, clubes c as-
soclações, fetleraçoeu e ligas.

Programa da Quinzena
Carioca Pela Anistio

AJEHCERBAR-SE p T\
DIA n7COMO UlvANDE LUMI\afi\j
UOJE — Ato público etn Padro Mi^tiel, no CRKIB, à« 20 íkjiii», em homt

no voroodor Woldcrnar Vintiit. CransarocorAo»»dcjitittttlo Leõitido
dt-soe o ivl. ííwivmtorde Síi e Itenevitie*. Ato público no Centro
nmctfttliti l»n>tin»iísb»tit «te Plodado, «c^uido uo um «ttiow>, ha li» In
Exposifito im l*nt«;a íiitcnst Pciwt, iw IH lioim. Comido nu Praça
Nações, ai -ti luiros; foiarfio o (IfjHitittli) Fruta Mureira e «> w?rcí
tlclic Walcftcer. Oornlek) na Praca84ca,flmJac«repiigu&,ftB20l!
•tão orntlorcx «iciaiiniio Aar&o Siclnbrucli, vereador Álvaro Dín»»»
/e*üí«r Wulclir Moura.

AMANHA —- Conferônein tw ABI «Obre *rA Anbttln nn lUntórin do Brorfl»;
i-i.-n'-. i.» o esteritor tlk*;<utndo Abj-uor Btuton,

DIA lf> — Ato promovido pelo» lidere* ^ndicabt, na ABI, 7* andar — Contido m
Praça Nossa Scnboro da Paz, às 19 liora»-, convocatlu iwlos ãeptüiKbs
Georges Ualvâo o Sclxas Dórla,

DIA 16 —At«»s públicos ent vario* luirros do propnnnivln «Io Grande Comie»
Exposição no Jardim d»> Meler, úa 18 horoü Coquetel tUts mnlltcrei

DIA 17 — COMÍCIO MONSTRO DE ENCERRAMENTO DA QUINZENA 1).\
.'.:-.isti,\. íis 18 HiH-.iy, mi Esplanada do CoüícIo.

A Comissão Nacional Pela Anistia jwte ft» ComlMõcs de buim).*. que se «üti*
jnm ft sua ífede, ft Rua r.v.uv •... da Vwj-n, .15, saiu «108, das lá às 19 lioras, j».ira
t-iit-Min... üt". sòbrc ltx'als c oradores tios alos públicos.

jEnaiMtiío Dona Cclina, que vendo laranjas, foi à farmácia dar uma injeção no seu bebê,
Jorge, seu filho, ficou vigiando a mercadoria, embora náo saiba os preços de 1 laranja.
Quando Dona Colina chegou, perguntamos o que deseja Dona Celina pira o Dia das Mães.

Respondeu-nos: "Pstá fazendo muito Itio, Queria um sapalinho para meus filhos

Ato Público
Hoje em

i Campo Grande
Em comemorado à data

13 de mulo. tlia tia Abolição
t* ao Dia das Mãe«. a Asso-
ciação Feminina «le Campo
Giande íara realizar, hoje,
à.s 15 heras, em «ua sede, á
Rua F, lote 32, quadra 13,
Vila Corcundinha, um gran-
do ato público, no qual os-
tarDo presentes represenían-
tes de várias organizações
populares. Todos os morado-
res de Campo Grande estilo
convidados a comparecer.

NÃO RESPONDEU O CARDEAL
A NOTIFICAÇÃO DO JUIZ

Terminou o prazo — O colégio ca tóÜco não qücr matricular a fillm
de desquitadoç

"TERMINOU ontem o prazo dado ao Cardeal D. ?' xvm
de Barras Câmara, para quo rr-ii.<d' ¦¦¦>¦ o ofSc!, >n*

viodo pelo Juiz da -1* Vara de Pamilia «loão Cluuiiao
de Oliveira *>u*-. v,

O oíieio prende-se ao caso de ter o Colégio Nos-
sa Senhora Auxiliadora se recusado a receber a menor
Míriam, filha d«? Floriria o Nelson Chame por serem

os mesmos desijaitíwlos.
JL1Z RKKUTA AS

GIOSAS
RKI.I-

Juh João Claudino

Diz o juiz em sou oficio
que cTrnta-sc de casal des-
(|tiitado dcííniUyomontc e o
lltigio n respeito da posse o
Runrda da menor íoi solucia-
nado cm primeira instância
com a sua Internação cm es*
tabelccimento de ensino ido-
neo, tendo o juiz doterourja-
do sua internação em coltV-
gio religioso1 e sô para me-
ninas». Lamenta a atitude
das religiosas do colégio por

se dirigirem em termos des-
corteses ao casal pela im-
prensa dizendo: «.0 pai da
menor, por outro lado n&o
vive com uma amante como
maldosamente disseram as

religiosas |«cia ireprertí-.
Trata-se de um l«r lorntada
por um licmctn desquitaib
com corcp»nluiía dipsa c*>
mo iíiiiu,r. iarcit dSgaos exh-
tem <"-,i (Kits «;'.i* i..-¦ a.lnii'
te a divórcio. t-Lo .
«Usíiscn: a, rv...'. -
ÍBiO, qve lif»f 0 *-!:<•:
dam como cnícíiile um Ju;:
católico».

mães.
E para você?

—¦ Uma cozinha.
<DEU UM QUEBRA

NO TREM»
Perguntamos o nome a

um garoUnho de seus qua-
tro anos, ao lado de um cai-
xote com laranjas, limas e
limões.

Jorge.
Jorge não sabe quanto

custa uma laranja, apenas
vigia, quem vende 6 a mãe,
que íòra dar uma injeção
no nenê. Mora na Raiz da
Serra o diz que houve que-
bra-quebra no trem. Contou
na sua lingua um mundo de
problemas. A mãe, dona Ce-

<Ê obrigatória, em todo o
território nacional, a assis-
tôncia à maternidade, à In-
íftncin c à adolcsc-i-ncia. A
lei Infitituirá o amparo de
íamilias de prole numero-
sos». E por isso que toda

Acerte
i

na Compra I
H comprundu om AMAUUY ^
gí Ciiiiiis..-, Iluliiinua: CrS g
2?80.UO - 1UI.UÜ - l!40,ÜO ê
g — ISO.UO. Uui. Vlllli! ele %
g Abril, 7. loja. Ruu ilu Al- ¦%
g r&mtCKU, BÍU — 1» iin.lur. g
í? A I l* II (1 (.' III O :¦¦ pClU I ei-ll.- -y,

| 
001.0.

Desce a Temperatura
e Sobem os Preços

Continua o frio e o alto custo dos agasalhos
O carioca vai agüentar

mais alguns dias de írio in
tenso. Segundo informações
do Serviço de Meteorologia,
a temperatura continuará
em declínio. A população se
acha exposta ao írlo porfalia de abrigos, pois quem
pode hoje envergar um sué-
ter, ou uma camisa de iã
com os preços altos como cs-
tão, pode dar-se como feliz.

As vitrinas estão cheias
dos mais variados tipos quese possa imaginar, mas o
homem do povo, ou a moci-
nha que passa não podemdeixar de parar. Tem p ra-
paz vontade de entrar na'lo-
ja e comprar um. Examina
a carteira, conta .os níqueis,
mas chega à conclusão de

que o dinheiro é pouco, fica
para o próximo Inverno, se
as coisas andarem melhor;
já a mocinha admira aquele
casaco grosso de lã', «bem
que poderia servir para mim
e mamãe», e sonha como se
já se achasse dentro do
mesmo, mas são sonhos queduram segundos. Volta à
realidade, cruza os braços e,
encolhendo o corpo de frio,
começa a caminhar pensan-
do: «Puxa, como a vida es-
tá cara, quinhentos e vinte
cruzeiros por uma suéter de
lã! Valha-me Deus!»

GEADAS
No Paraná e Santa Cata-

rina, os terrrfQmetrps regis-
trajrãm'minirijá| 'ae vários

afio da
ica da

@0OsSováquia

• Geadas no Paraná
graus abaixo de zero.

Foi constatada a formação
de geadas no Paraná.

7» ABAIXO DE ZERO
Comunicação do Serviço

de Meteorologia informa
que o declínio da temperatu-
ra intensificou-se bastante
nos Estados do Sul. Nas lo-
calldades de Palmas (Para-
ná) foram acentuadas que-
das de 7 graus abaixo de
zero.

No distrito Federal e Es-
tado do Rio a temperatura
continuará em declínio. A

Í'r£visap'do 
tempo para esta

¦jPDÍ.tal. Ya.lj.da até às 2 ho-
ras de hoje, assinala: tempo
instável,' njeffioràndo no de-
correr' .dp período.. Tempera-
tura em declínio. Ventos do
quadrante sul, frescos. Má-
xima: 22.8. Mínima: 16.4.

Nas Terras de
Fortuna Plantar a

en Lula (lista
AQUI chegou um jovem Jovem camponês do Lagedo do Padre, R. G. do Norte, em buscado Rio cirande do Nor- de emprêg0 _ q <<não j,á vaga>) 

*he 
^^ Q coraçao

Reportagem de Dalcidio Jurandir
do Rio Grande do Nor

te, por nome Antônio Go-
mes Torres, nascido em No-
va Cruz, à margem do rio
Jacül, ." r;uare."!'.a léguas de
Natal.

Falou-nos do rio, cujas
águas, salobas, n&o se pres-
Iam para beber. Por Isso, a
população de Nova Cruz vem
se batendo para conseguir
levar a água do rio Cuma*
taú, distante duas léguas e
meia da cidade.

AU, TERRAS DA LAPA!
Jovem de 21 anos, Antônio

Gomes Tores esteve no Rio
em 1953 em busca de emprê-
go. Trabalhou numa obra.
Nào estava se dando bem de
saúde e voltou para Nova
Cruz onde «procurou a vi-
ver» porém não tinha com
quê.

O pai lavra numa pequena
propriedade sua no Lagedo
do Padre, nas visinhanças de
Nova Cruz, com lavoura de
milho e feijão. Mas deu ao
mundo vinte e quatro filhos,
doze homens, doze mulheres.
A lavourinha nüo chega pa*
ra tanta boca. A casa é de
barro, telha de «tòã», um
barro vermelho tirado da ri
banceira do rio, posto na for-
ma e cozido no forno da fa-
mílla. Em torno do Lagedo
do Padre, pelas terras da La-
pa, fazenda de Lula Moreira,
se estiram centenas de cam-

Angela, Rainha da Voz
Está Aniversariando

tem a satisfação de comunicar a
transferência de sua Ckanceleria
e Departamento Comercial para

Rua Prudente de Morais, 403,
onde terá prazer de atender

ANGELA MARI*

A cantora popular Angela
Maria, atualmente o que há
de melhor em matéria de
voz e Interpretação no rádio
brasileiro, está comemoran-
do hoje mais um aniversário
natalicio. A ex-rainha do rá*
dlo, cujas interpretações o
Brasil inteiro aplaude, rece-
hera, ao ensejo de seu ani-
versário, consagradora ho*
menagem no Programa Pau*
lo Gracindo na Rádio Nacio-
nal, ocasião em que inter-
pretará para os fãs os seus
maiores sucessos. Em sua
residência, Angela Maria
oferecerá um jantar aos
jornalistas e pessoas de suas
relações,

poneses trabalhando no chão
que não é seu. Se querem
plantar um algodão, um ml-
ího, um arroz, o pouco que
possa alimentar, pagam por
isso quantia demasiada. Por
exemplo, mil cruzeiros por
mil covas de pé de milho.

Ah, terras da Lapa se íos-
sem nossas, suspira o jovem
camponês. Por certo não es-
taria no Rio, atrás de uma
obra para trabalhar como
servente, e agora sem em-
prego, vendendo a última
camisa, e um sapato, e uma
calça, metido numa hospe*
daria velha e triste...

VIAGEM DE VOLTA •
Pois o jovem Torres tor-

nou ao Rio porque não en-
controu lugar para a sua ju-
ventude no Lagedo do Padre.
Móstra-nos as mãos duras
da enxada, é homem para se-
guir a herança do pai, cobrir
do lavoura boa porção de
terra. Mas assim, com o seu
Lula, com seu Lula dono da
terra, com seu Lula cobran-
do uma desconformidade
por um pé de milho?

Pegou um ônibus da em-
presa Itabaiana e partiu de
Nova Cruz, direto ao Rio de
Janeiro. Deu-lhe o pai trinta
cruzeiros para a viagem.
Trazia num saco de pano ai-
guma carne assada e fari-
nha. Entre vinte e cinco pas
sageiros, lá se velo o nosso
jovem camponês por esse:;
sertões brutos, comendo
poeira e sol, atravessando lu-
gares sem água, em seis
dias de mal viajar

Aqui chegou, buscou tra-
balho. A frase' «não há vaga>
zune ao seu ouvido e rasga
o seu coração.

RESPONSABILIDADE
CRIMINAL

K mais adiante;"li iiáo «jovi-r.u-.i ter ícri-
do a dignidade < <• um.! mu
litcr co;o ún eu crime ê o
nao poder c.-n««k-',«;>';< com
d homem com quem vise
por-.;;.'„' a> .».j tSb • pcnnt*
ter.}". Coi guindo dtclarav.i
o juiz aguardar no p;;«o de
oito dias resposta d<. ú'!cio
enviado an Cardeal Câmara."Para cntSo solucionar o
destino atual da menor. Mas
desejo a recusa expressa dos
estabelecimentos católicos do
gênero, para que lhes caib.i
a responsabilidade do lnccr-
to futuro da menor".

Ainda não se conhece a res-
pesta de Mia Excia. Reveren-
díssima D. Jaime de Barros
Câmara, Cardial Arcesbl^-
po do Hio de Janeiro.

"Escreva moço", diz o camponês Torres ao jornalista
casa dePelo menos cozinheiro,

se não servente de obra.
Ajudava na cozinha.

Mas sempre encontra ir-
mãos na adversidade. En-
controu um, na rua Ipiran-
ga, também do Rio Grande
do Norte, nascido cm Santo
Antônio do Saco da Onça.

E contou o sucedido: um
ruyaz da Rua Ipiranga o viu
procurando trabalho de ence-
ramento num edifício. Se fa-
laram e se perguntaram
coisas, logo deram conta que
eram conterrâneos.

O rapaz pagou para
mim dois almoços e me deu
cinqüenta cruzeiros em di-
nheiro. Mas quero trabalho.
Não posso voltar para Lage-
do do Padre onde enxada
não me dá o pão e vou pe-

ATO P
Hoje, domingo, dia 13, em comemoração do Dia

das Mães, a Associação Femihin Flamengo, Catete e Gló-
ria, fará realizar um grande ato público em sua sede à
Rua Machado de Assis, n. 74. O ato será animado por um
«show», no qual estarão presentes diversos artistas, den-
tre êies o conjunto Seresteiros de Tüpfi. Ura; representan-
te da Comissão l'ederal da Conferência Nacional da Mu-
lher Trabalhadora já está inscrita para falar, e outras
representantes também se farão ouvir. Serão ainda esco-
lhidas, no alo, as delegadas daquela associação ao grande,
conclave. O Inicio será às 17 horas, e todos estão con-
vidados.

sar demasiado na
meu pai.

Falou que os camponeses,
nas terras da Lapa, já ouvi-
ram falar das coisas quesoam, novas, no mundo. Qu-
êle, apesar de pouco escrev
e pouco ler, já conhecia
IMPRENSA POPULAR
acompanha as Idéias e i
zõss deste jornal. Que porisso nos procurou, confiante
em nós, .sabendo a boa ba-
talha travada por nós pè«acausa dos camponeses. Tam-
bém, em Nova Cruz, afirma
o jovem, se falou e se fala
da anistia. Não é por estar
tão longe, por plantar o po-bre milh.o e ralo algodão, tão
separados das luzes do inun-
do, que o roceiro vai deixar
de taber - as razões e as
idéias novas de seus Irmãos
da cidade.

Por Isso estou aqui.
Sou camponês de sangue.
Mas lá não posso viver e
não vim aqui para morrer
Quero trabalhar. Os roceiros
da Lapa, os habitantes de
Nova Cruz conhecem a his-
tória da anistia. E estarei nocomício. Lá estarei.

O desemprego o acabru-
nha, está vendendo os seustrapos, a hospedaria nãolhe pode agaíalhar de graça.Quero dizer aqui queos camponeses de minha ter-ra estão com a anistia. Di-
ga isso, escreva.
Escrevi, -^
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tr\t si nmii \ i s'iii p iiiti-UktUcaiidu é»w analtin inu*** damenlal. e*iaremu» :*<imdii avançar a «raisde r»u*a, i.uidiiiii.iiui |iara u dewmiihmieiilM da deimataria¦ ih .h.imi iiairia e .,.¦.- \n riniiii eletívamrnte a« \m\»emuntrar mrlliure» tiiiullçAe* para re»nl\er n» »pu* im»
tdema*,
¦xil.vrr: MHiiiiu. . uniu nuu nu in, -1,,,. t. !„,.., ..pu .,,
¦^ tudo* ii» .»iuri.<i» para a t,raiidiu»a t., mu. n ¦. ... .<..
in.li. it ihivii i» l,i .iiiii.i.i h (tarlir -i. IU|.. — •¦ Urand»i nuu. i.i dn dia 17, na l;*planada du CaUelu.

nl.NTHO du amplu e*|iiritu de iiiildádn que vem ra-¦«* laitrrUaiidu a prejiaravai du ("niniilu, i-.,i,. „ ,...,,..
deve aer aplnadu para <in. • !¦ i,). „,„., * n...... reliim-
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COM 
o trabalho Jtiniu ao Kenad» e a CA

mara, rom u .-.Mnn (i.-i.i |trt-|iara(,%iu•- i..iii.-iH.iu de um .,i.miiiiiMi e amptn muil-
riu, i>*taremn« a*»i't:iiraiidu um eatrondooe
Irliuilu e 11 l.iiulii a Mirte da anUtla a par
Ur de UU5.

(V)
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ILEI OE ACORDO SÔBRE fl CONQUISTA DA PAZ
Carta ¦ Mensagem do hn Carioca

Ao Exoio. Dr. Presidente da Rcpúbll(*a, Juscellno Knbitschclt
Ao Exnio. Sr. Ministro tia Guerra, General Teixeira Lott
Aos Kxnios. Srs. Senadores e Deputados Federais
O povo da Capital da República reafirma sua solidariedade

ao governo do sr. Juscelino Kubltschek na defesa da Constituição
e manifcsta-sc pela anistia a partir do 1915, como medida pacifi-endora da família brasileira, capar, do criar um clima de liberdadec democracia que feilite a luta contra a carestia da vidaO povo carioca recusa-se a pagar o absurdo aumento das
passagens de bondes c trens e protesta contra o aumento dos des-contos das taxas para os Institutos, é pola anistia aos trabalhado-res vitimas do decreto 9.070.

Ao assinar aqui, o povo carioca unido solidariza-se com o
grande comício pela anistia c declara que comparecerá oa. massaa este comício no dia 17, na Esplanada do Castelo, às 18 horaslevando esta Carta-Mensagcm, a fim de que seja entregue ao Presidente Juscelino Kubitschek.

Rio. maio de 1956

TODOS AO GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIA! - Dia17. na Esplanada do Castelo, às 18,00 horas.
(Assine, coleto assinaturas nesta carta e leve-a ao Grande Comido Pela Anistlipara entrcga-la à Comissão Nacional Pela Anistia). ^«""icio 

i cia Anistia

Importante comunicado conjunto, ao término das conversações fran-
co-iugoslavas —¦ Respeito à igualdade, soberania e integridade das
nações — Essencial o desarmamento atômico —• Pela limitação e

controle dos armamentos

IMPORTANTE 
comunicado conjunto íol «lado à publicação

pelo marechal Tlto e |>el«» sr. Uuy Alollut, primeiron-mlnln-tro» «Ia Iugoslávia c da rtança, como resultado das conver-
saçoes que renll/arain cm Parla. Deslocam-se na Nota
conjunta aflrmaUvns -.obre o furlnlicimento da paz no inundo,
o controle c iimiiaçiio dos armamentos e a esscncinlklndc
uo ucsuiitiaiiiemo uuc.eui.

A i. !- v- damos a seguir um telegrama da «Franco
Press» que transmite uma súmula do destacado pronuncia-mento.
UMA PAZ DURADOURA

PARIS. 12 (AFP) - Os
dls governos afirmam suo
convicção de que umn paz
duradoura não poderá ser
fortalecida a não ser que as
relações entre os Estados, se-
ja qual for o seu sistema po-
llllco ou social, sejam busca-
das no respeito da (gualda-
de, da soberania c da into
gridade territorial, assim
como i.<t renúncia u toda in-
gerencia nos assuntos Inter-
no.s. declara princinalmentc

ECONOMIA

OS EMPRÉSTIMOS
Só GOUtfiGtt&TEM

Fatos e Números

•a Em IH.VI, o tlraoll na-
gou wiíiii-nlr a iiiiii.»

de jurm de empresUmoc re-
i<-ii.il.is mu KotadiKi i Hi.ii.v
U* l|H.lllll.-.S M -.IIMI IV

<& A -'ESCRITA"
DOS TRUSTES

ftflr.niDA que jíl se fazia
tardar foi tomada peloConselho National de Petró-

Im» ao designar uma eoinis-
süo de .écnit-os para exnml-
imr a escrlturaçáo dos trus-
fts petrolíferos que atiuini
no pais, a fim de estabelecer
o preço juslo do venda dos
derivados do petróleo.

Como se sabe a fixação
dèsso preço resulta da in e-
vrnrfm de parcelas relativas
ao custo no depósito, despe-
>:is de transferencias,, lucro
de distribuição, despesas ge-rais, mistura de álcool c co-
missão do revendedor.

A e.-.c-ecâo do item «despe-
sas gerais»; todos os demais |jsilo de lik-ii con.role, quandonüo lixados por lei ou esta-
belecidos pelo próprio CNP.
Na declaração de «despesas
gerais», porém, feita pelos
próprios trustes, escondem-•se tramóias que os imperia-; das manipulam para arran-

SAUDAÇÃO DA A. B I
NO «DIA DA IMPRENSA»

Anistia, prova da unidade dos jornalistas

( / Mollet

car do nosso povo mais cru-zeiros, translormã-Jos emdólares e enviá-los no estran-
tícico. A disparidade entreas «despesas gerais» apre-sen adas peias diversas com-
paiiliius petroliierns é mes-
mo uma indicação de como
esse ilem se presta a mano-liras. Neles são computados
desde os parcos salários pa-Eos aos trabalhadores ató
as polpudas comissões queos diretores ianques embol-sam, Desde o transporte dosderivados dis ribuidos pelos
caminhões dos trustes, até otansporte feito por particula-res como a Prefeitura, oMinistério da Marinha, cer-'as Industrias maiores, trans-
Portes qne não Mies custamtm centavo.

Fez limito bem o CNP em(«mar essa iniciativa que,Sl' levada com a seriedade
1»c o assunto exige, redun-

A Associação Brasileira de
Imprensa dirigiu às associa-
ções dos jornalistas a seguin-
te mensagem, por motivo do
Dia da imprensa, que hoje
transcorre:

«No Dia da Imprensa, a
Associação Brasileira de Im-
prensa dirige aos jornalistas
do Brasil a sua mensagem de
gratidão c confiança. Somos
gratos ao apoio recebido de
todos os homens do jornal e
confiamos na continuidade
dos serviços da imprensa ao
Brasil. Nos doze meses
transcorridos desde o último
13 de maio, viveu a Nação
momentos difíceis. A todos
superou, no entanto, com a
contribuição inestimável da
imprensa, dividida cm rela-
ção à interpretação dos acon-
tecimentos, mas unida no
propósito de fazer da livre
crítica um instrumento ao
serviço do país. Por isso
mesmo, o ano que passou
fortaleceu a unidade dos jor-

(.-*** O

dará na certa no abaixamen-
fo do preço da gaslina e ou-
tros derivados.

E' preciso destacar que a
medida fiscalizadoru ó uma
resultante da instalação da
indústria petrolífera nucio-
nal e independente da Slan-
dard. Como declara a pró-
piia nota do CNP, a produ-
ção de derivados pe roliferos
no pais modificou ns condi-
ções de venda, determinando
portanto n revisão dos pre-
ços de custo.

E' mais uma consequên-
cia do rompimento do mono-
pólio dos trastes impurialis-
tas, mais um benefício a ser
levado ao crédito da Pe.ro-
brás.

0 ALGODÃO AMERICANO
fV Estados Unidos querem vender depressa os seus es-

. 'oques de algodão". Essa a informação iiie manda de
Washington a "Franco P.jss", baseada em declarações doD^l"trtamenlo da Agricultura que deu a conhecer seu pro-grama de. acelerar no estrangeiro a colocação desses es-
!"(J1«CS.

E acrescenta ainda que esse programa não visa somente
« escoar o enorme acúmulo da ,ibra comprada pelo govêrnotanque, mas principalmente conquistar mercados imra o ai-
.'/órfão americano.

'Vão se trata, portanto, unicamente de promover o "dum-
P"'£/" mundial do produto, Jorém usar 6t.se "dumping" paraaesalnjar competidores, mire os quais o irasil.
. . 0 governo de Washington faz assim ouvidos moucos aos
'««meros protestos que a sua atitude, desleal e ugoíslajevan-
<0« no México, Peru, Austrália, Egito e demais produtores.

Se de nada valeram tais protestos ante a decisão dos
Mpsnàlistus cumpre tomar outras medidas que salvaguar-
tem a nossa produção algòdoèira e a economia do Brasil.

. Se os americanos querem roubar-nos o pouco de merca-
^ °ue nos resta para a -.olocação de nossa fibra, busquemos
outros mercados que repetidas vezes nos tem sido ofereci-
t9s- Reatemos imediatamente relações com a União Savié-""w »•» Chim.

nalistas brasileiros na defesa
dos seus (1'rcilos e prerrpga-tivas, do que é prova a anis-
tia conquistada para comia-
des nossos. Em cada recanto
da Pátria sejam os jornalis-tas artífices da grandeza co-
mum e os jornais, fortes doseu direito de aplaudir ou di-vorgir, fatores de encaminha-
mento das soluções para os
problemas nacionais. O Bra-
sil, em que pesem todas as
dificuldades surgidas no seu
caminho, avança para ocupar
a posição que Ihf cabo navida internacional. A Nação,
em pleno desenvolvimento
material e espiritual rocia-

ma, no entanto, dos seus íi-
lhos compreensão, harmonia,
entendimento, colaboração.

Por cima das divisões pró-
prias ao regime democrático,
saibamos unir-nos, todos os
cidadãos, para fazer do Bra-
sil um grande pais, sem ódios
e divisões inconciliáveis, aber-
to à ação criadora dos seus
habitantes. E, nós jornalis-
tas, neste quadro de trabalho
criador, lutemos, com Impe-
to redobrado, para dar aos
brasileiros a imprensa que
eles reclamam: livre, honesta
e desinteressada — Jlerbert
Moses, presidente.»

Premier

o comunicado finnl publica-
do depois das conversações
franco-Iugoslavas.

DESARMAMENTO
NUCLEAR

O comunicado acrescenta

quo os dois governos exer-
cerão sua ação tendo em vis-

j ta reforçar a Organização
| das Nações Unidas e perml-

tir-lhe . ¦!.,;«.:.-.. ,i plena-
| mente o papel universal, que
! lhe atrlbuj a Carta. Conti-
i nuarão a empregar todos
i seu» esforços para contribuir

para um entendimento sobre
o problema fundamental da
limitação c controle dos nr-
mamemos.

Constataram seu acorde
para procurar uma íórmul&
de desarmamento por eta-
pas e salientaram a impor-
tãncla essencial do desarma-
mento nuclear.

AS REGIÕES
SUBDESENVOLVIDAS

O coiitunlcado prossegue
afirmando que a assistência
internacional ás regiões sub-
desenvolvidas constitui um
trabalho fundamental, ao
qual os diferentes Estados
deverão consagrar seus es-
íprços, no quadro das Na-
ções Unidas.

A esse respeito, o governo
iugoslavo tomou conhecimen-
to com simpatia do plano
francês rara a criação de
uma agência das Nações Uni-
das para o desenvolvimento
econômico mundial.

PARA FINS PACÍFICOS

Finalmente, os dois go-
vemos decidiram, no respel-
to às suas alianças recipro-
cas e às obrigações decorrem
tes da Carta das Nações Uni-

' 
fapf-*^'*

Marechal Titc

das, estreitar os laços queunem os dois países.
Estão notadnmcnto de acôr

do para estudar as moda-
lidades (ie uma colaboração
entre a Iugoslávia e a Fran-
ça, no domínio da utilização
da energia atômica para fins
pacíficos.

AhflM 
én dmvnk)Hm>

fdo d** moeda, wm
»¦*» H,;i -•• '-.Ki«»f« II

í»it*jiff4j«».-s ttpfífj«ume,
ríeunm e*tmo « eamfie>
«traio anetseirla ptmrewtier a erm de, m*m
lnf< n»-.i.-.f.;v, < rftMIO,

Na nolM anterior, mo».
tramo» qm étramk d*
leis, úmretOÊ, portarias 0
j**irN*£f« t$ dtwilori*
sou o ertueira fwra expor'
laçdit, pala meao» em if«?«
emrtmíd>ftiKV, o rr*«lí«i»
iw foi o «'íffíimiíifaía da
tjftiiirtio tte> comércio f»
feriar v it r/«fm?.in brutal
da carestia da vida,

TV».d- 1 — tlwwffl da
destqnülarto ndo rriolii»
da ptla depreciação díi
t.i» i-./.i — u «1 «< nfrorri»
do am empréstimos norte-
«iwemm>*, *fm metha-
res eimtfqMnrme,

1'ara financiar o* defi-
eits das tttf.mçéea c«,m
o* Ratadas Unidos »«<«r
reuso em 1»», a mu em-
prisimo dn J«a milhões
de dólares «o lírpnrt'-Import llanh. Os déficit»
continuaram soacumulan-
do e em mnho de IH3\,
com a «iiiçito de J«9 t,u.
Ihfir* de dfilarra em ouro,tit.f.n «.- mm empréati-
mo que d recebido emduna parcela» de W mi-
lh'H's cada, nrsle mrtmo
wif4* e em outubro deIW|. Um mfs apáa, nau-te ntceaaídade de • -i--
lidar-se a dietda a recor»
re-se a um novo empre»-
timo com um grupo deIhinquelro» norleamerlra-
nos. no mantanta de toa
mllhõc» de dólares parnamortlaitfa- a partir dami), no curto prazo doum ano.

Km março de MSS, no-tamento retorre-no a ti-nanciamento wrte-amo-rieano pira acorrer ao
ptgamcnto do dclicits.rol o empréstimo amee-dido pelo Krimbank novalor do 75 iiii///ã<fa dodólares para pagamentocm prestações mensais a
partir de wr.t.

ÇaoJ a situação a queso chegou cvm isses cm-
prtstimosf /Jcúrnnrfo ef<»lado a quentdo importan-
tissnna das imposições
pofifiai» qm os acompa-
unam, o pagamento des
juros sobrecarregam abalança da vigamentos,os encargos dr amortka-
fdo compremetem aa dMaos a ser obtidas com uarximrluçfíc-

Eis por que ac trata, ndo
.,. de obter .101*09 ^niiiríslimo»ou um 
yinding.loaf.como alguns desejam. nmX 

™
ter as causas dos defunta na balança de pagamentos quodecorrem da remessa <l„ lucros das companhias norteame-rlcnnas aqui sediadas, dn imsfrão monopoliiia dns norte--americanos cm nosso comércio exterior, do pagamentode fretes, seguros c roialtiea.

nniiiii. s do
ili.t.lrs

(em-
3IMI

0.3

0.0

0.:

i:\iiniiii n li
pu -1.111.1 dt.
¦ niili.it->. 1 ....
1. iii-i .ti 1: es e r v t«
lti:,l. ¦• iiqii. slitiii.
de IGU mllliiVü ..
1,1 iipu de lmiit|iiol-
nw (empréstimo da-!tm mllhOes) ....
Exlm it.iu -. (em-
pi. iini Ue "A mi
lliòciO 
•luniH >niiit- .in
prcslimos diversos 10.0
•liirim ii:t divida ex-
terna cotimiliitaila . II I
Outros juros  3.0

ty As remessas da n-ndl-*--¦ meu os do capitais nor-
(e-amerleanos nn Brasil des-
dp 1018 c superior a 10!» mi-
lhões de dólares, anualmente.

o o saldo comercial obtt-'-* do com ok Kstados Uni-
dos cm 19.VÍ no montante,
de 7í).:i milhões de dólares
foi Insuficiente para o pa-
{pimento do déficit na con-
In de serviços que ntingtu
a 17!l.7 milliões de dólares.

PROIBIDO DIS E
Wk US Ww\§> NSIOLEI^-S

Manifesta-se neste sentido a Federação Mundial dos TrabalhadoresCientíficos — Necessidade de uma Convenção Internacional paralevá-la a efeito

"Para Todos", Grande
Acontecimento na

Vida Cultural Brasileira
A volta de "Para Todos" foi um verdadeiro aconteci-mento nos meios literários e artísticos do país. E tem sido

um sucesso editorial. Edição gráfica da primeira ordem,excelente colaboração literária c artística, justa orientação
de princípios da defesa de vossa cultura nacional, dointercâmbio cultural com o mundo inteiro e das reivindica-
ções de nossa intelectualidade, "Para Todos" teve um aco-Ihimento acima du espectaliva e o mereceu.

Basta dizer que a grande tiragem do primeiro número
está a esgotar-se e crescente e a procura de exemplares nus
bancas c também caloroso o louco; unânime que se levanta
em torno do magnífico jornal de artes e letras dirigido porJorge Amado. Numerosos leitoru exigem dos jornaleiros
que exponham o jornal para que todos o encontrem rápida
e facilmente.

No Rio e em São Paulo, os meios culturais e o grande
público souberam compreender o acolher o esforço dos em-
preendedores de "Para Todos" lançado agora para criar navida cultural brasileira uma unidado de propósitos a favordos interesses da intelectualidade. Em suas páginas, escre-vem escritores e colaboram artistas de várias tendências
que expressam a sua opinião livremente, respeitando aque-Ias de que divergem e que merecem também estar presentesno mesmo jornal.

Enfim, uma grande vitória da cultura brasileira.
A redação de "Para Todos" ê na Avenida Churchill, 60,

apt. 804. Telefone 42-S004,

PERIGO DAS EXPERIÊN-
CIAS NUCLEARES

A Sexta Sc-^ão do Concelho
Executivo da Federação filun-
dial dos Trabalhadores Cien-
UUcOs, reunida no último mês
üe abril c-m Pequim, mandes-
tou, aírayés de um comunica-
do o seu pensamento de queos perigos das experiências
atômicas só poderáo ser eli-
minados pela conclusão do
um acordo de desarmamento
e pela prescrição das armas
nucleares.

E' o seguinte o texto do
comunicado, onde se saúda in-
clusive a continuação das dis-
cussões do Subcomitê de De-
sarmamento das N aç õ e s
Unidas:

«A Federação Mundial dos
Trabalhadores Científicos,
assim como numerosas ou-
trás organizações e indivi-
dualmente grande número de
trabalhadores científicos, ai-
guns dos quais com grandeautoridade cultural, — em
jcu nome próprio, tem, re-
petidamente, c h a m ado a
atenção sôbre os perigos de-
correntes da produção conti-
nua, estocagem e explosões
esperimentais de armas nu-
cleares.

E' seu pensamento que ês-
ses perigos não poderão ser
eliminados senão pela con-
clusão de um acordo muito
amplo sôbre o desarmamento
e pela proscrição de tais ar-
mas, — acordo que deveria

ser ajustado entre as gran-des potências. Por essa ra-
záo, a sexta sessão do Con-
solho Executivo da Federação
Mundial dos Trabalhadores
Científicos saúda a continua-
ção das discussões no Sub-•Comitê de Desarmamento
das Nações Unida; e concla-
ma todos os que participam
dessa discussão a darem os
maiores esforços para chegar
a um acordo sóbrt os pro-blemas em pauta. Dessa for-
ma a humanidade será li-
bertada da terrível ameaça
de exterminação maciça quecontinuará a oprimir o num-
do ató que tal acordo seja
concluído. >

UMA CONVENÇÃO
INTERNACIONAL

Nesse Ínterim, vários pai-ses prosseguem nas experiên-
cias de armas nucleares, ape-.
sar das grandes calamidades
causadas pelas experiências
procedentes, embora a acu-
mulação de poeiras radioati-
vas na atmosfer.. aumente a
cada novo teste e a extensão
de perturbações genéticas
que possam afetar as gera-
ções futuras não tenham si-
do avaliadas ainda.

Por essas razões, insisti-
mos sôbre a necessidade de
concluir imediatamente uma
convenção internacional des-
tinada a banir toda e qual-
quer nova experiência de ar-
mas atômicas e têrmonu-
cleares.

Insistimos enfaticamente

em que a proibição imedia-
ta da? experiências de ar-
n.as nucleares é absoluta-
mente realizável, uma vez
que o controle dessas expio-
soes experimentais não mais
apresenta dificuldades téc-
nicas.

Em face dessa grave situa-
ção apelamos para os homens
de ciência de todos os paises
para que ergani suas vozes
sempre mais resolutamente,
para impedir o prossegui-monto da produção, armaze-
namento e as provas a fim
de que essas novas e gran-des fontes de energia, torna-
das utilizáveis graças ao do>
minio das forças do núcleo
atômico peb homem, sejam
usadas exclusivamente parafins pacíficos e para o acres-
cimo das riquezas e do jem>•estar de lôda a humanidade».

Debate Sôbre a Previdência Social
NA 

próxima quinta-feira dirigentes sin-
dicais voltarão a se encontrar com o

presidenle do I.A.P.l. no Auditório
é daquela autarquia, em reunião marcada para
p as 19 horas, para debater questões relativas
0 à previdência social. Em outros Institutos
Ú realizar-se-ão debates idênticos.
I
I

RENDAS OMISSAS

SOBRAM RAZÕES AOS TRABALHADORES PARA SE RECUSA-
REM AO DESCONTO DE MAIS 1% — CUMPRA-SE A LEI DA
PREVIDÊNCIA — CONTRIBUIÇÃO TRÍPLICE — PAGUE A
UNIÃO O SEU DÉBITO E A ARRECADAÇÃO COBRiTRA LAR-

GAMENTE OS DEFICITS ATUAIS

H No balanço apresentado pelo sr. José"ã, Raimundo Soares da Silva aos dirigentes sin-'¦* dicais que acorreram à sua convocação '*de-| quarta-feira passada, evidenciou-se um de--| ficit financeiro, no exercício de 1955, de mais
15 de SOO milliões de cruzeiros
% Dos dados expostos não constaram duas
Í fontes cie renda dos Institutos: rendas imo-
g biliárias e juros de dividas. Sabe-se que
^ são volumosas as inversões dos Institutos
H ria construção e financiamento de imóveis
|| destinados à locação e à venda. Sabe-se
g também, que além do débito da União (mais
H da 20 bilhões), existem ainda os débitos dos
ú protegidos e afilhados. Os dinheiros desti-
#? nados aos empréstimos e financiamento saemyf. da rubrica CONTRIBUIÇÕES. Mas, nem a
i renda imobiliária e nem os juros dos eternos
H devedores revertem à rubrica BENEFÍCIOS.
j-J A quanto montam no I.A.P.l. os invés-
s| timeiuos imobiliários ? Qual o montante da

!§?

^ renda que proporcionam ? A quanto mon

'tám as dividas pendentes e qual o volume dos
juros que deveriam estar proporcionando ?

Nada disso apareceu no balanço apresen-
tado. Nesses algarismos esconde-se o X do
problema, ou parte dele. Os conjuntos resi-
denciais operários, disse o presidente, pro-
porcionam renda ínfima. E as construções
suntuosas ? E os financiamentos de imóveis
e de iniciativas de caráter totalmente alheio
às finalidades da instituição e aos interesses
dos contribuintes ?

AS RAZOES DOS CONTRIBUINTES
Rapidamente poderão ser alinhadas asrazões que os trabalhadores apresentam parase insurgir contra o desconto ilegal de 8%em lugar dos 1% da lei.

— A cobrança de 1% a mais perdeua sua única justificativa com a elevação dacontribuição e a elevação do teto do desconto,
proporcionando aos Institutos aumento con-siderável de arrecadação.

— Se o serviço de assistência médica

não pode ser mantido e melhorado sehi
a cobrança dessa sôbre-taxa de 1% é queas administrações são incapazes e está errada
a política adotada pelo Ministério do Tra-
balho.

3 — Se a lei fôr cumprida, isto é, se as
empresas empregadoras, tanto quanto os
empregados, forem obrigadas a cumprir a
parte que lhes toca, especialmente as grandes
e poderosas empresas, entregando pontual e
rigorosamente os seus 7%, e se a União
pagar o seu débito, sobrará dinheiro nos
cofres dos institutos para a manutenção de
todos os seus serviços, melhoria dos bene-
fiei os e da assistência aos contribuintes.

SOLUÇÕES IMEDIATAS
Representantes de inúmeras categorias

de trabalhadores reunidos no primeiro en-
con tro com o presidente do I.A.P.l., suge-
riram as seguintes medidas urgentes a serem
adotadas:

G0RÉ9A POPUÍ,
NA CR..32 VMEUflA

GENEBRA, 12 (AFP) —
A República Democrática
Popular da Coréia foi adrni.
tida, por unanimidade, como
membro dn Liga das Socie.
dades da Cruz Vermelha. O
pedido de admissão dessa
República Popular, que foi
examinado pelo comitê exe.
cutivo da Liga, era apoiado ,
pelas sociedades nacionais da i
Cruz Vermelha da Grã-Bre- \tanha, da União Soviética e í
da Austrália. /

i
i1'— Suspensão da cobrança da taxa ilegal g

de 1%; |
— Revisão imediata dos métodos de %pagamento e funcionamento dos diferentes fserviços assistenciais mantidos pelos Institu- ^tos; |
— Moralização administrativa; $
— Colocar em primeiro plano os inte- "»

rêsses e direitos dos contribuintes e as fina-
lidades da previdência social nos orçamentos;

— Estudo e apresentação de um planode execução imediata de pagamento pelaUnião do seu débito e de sua contribuição
regular;

— Medidas enérgicas contra os empre-
gadores que sonegam a sua parte na contri-
buição e embolsam a contribuição descontada
de seus empregados;

— Execução das dividas, cobrança rigo-
rosa dos débitos e fiscalização severa nas
empresas empregadoras que vêm violando
impunemente a lei.

Os trabalhadores sabem que os órgãos
da previdência social não estão falidos. Não
aceitam a tese de que os Institutos devem
ser fechados. Em seu I Congresso Brasileiro
de Previdência Social debateram ampla e
exaustivamente todos os aspectos do pro-blema. As resoluções que aprovaram e suge-
riram aí estão para serem aproveitadas pelo
govêrno.

^Bit-*-^
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VITORIOSA A GREVE DOS
FERROVIÁRIOS GAÚCHO Q

V il«l 1<<UU dit A*l<l«IHiíf*(H(l" ,Vi|( muni iriiüinmi ¦** («|r.«fli«t>*j de HS filHláfUt Céu-
tmJ, Fot uprauida a reaUmcdu da A***nikléia Geral da entidade u 29 d» lorrtnte, na
ÂHdilárUi da (•«.unira Munu ipui, Reajlrmou-ti «• apoio uu Congresso Siuymul«»«- Ueftea
dm Minérios, estudando-so. it» melhor,* fOtnVU 4t$ tulatH»r*n;Ao, Su om*ido,0 uneUUmAa
efetivo, general Fdgnr Itiubaum. fiz uma mi*<»«K'«Io «dt-re flRsMtfriiii* evemàuMtae r- poli,
luas ()'(.(> Fm ali iHduado, •¦ aclamado . <••< « dittçda da Departamento da pumia

Federal, o nome do gtmral ttutumnu foimi, pretenta u n«*iMo

BELA MANIFESTAÇÃO DE UNIDADE DEMOCRÁTICA
• 0 ALMOÇO A PEDRO MOITA LIMA

(UM I.I MO IM ( ru.
pnw,. i.:(- d« Csm do Jor* .
naIUia Mo**» revnfntiou n
mt-mòrla do Heitor Beltrão, jnulur do ¦••;-¦ di* ml l ¦ |nos j.Jiniili»lH«. Ilomciiii-
UCOtl -I :',-l:.l ¦ l'I|'..lll|.-il .
de Itclior lW*Hr.V». nll tire-
kcntc. Mcnekmmi n conauln
1111111110(110 •' I. -• ...::..( do
r.ul:u".-..'". •¦,¦-. i. |.i- • ¦
•anu», por uiuinimlilade,
aprovaram n ..-:!.. .¦• . Jor*
nallMu». H*fcor«lou a mitutAo
da ARI. unificadora c eu*
•.•lan., ¦¦«'.-•:.i doa itomenii do
linptcnea, ot qual* füimiim
i. .iliii. -.-- do espirito unliá*
lio que deve orientar ou lua*
mIcíi.-. para bem de ue-*-.i
pátria c da harmonia da fa*
inlllit brasileira.

Nao menon i. li/ em sun
on«,*ao, foi o-.nr. Lui/. Gul*
marai -.. prestando homena*
Item a memória dc Hcltrão
o saudando o Conii.re.-uio Na*
cluiiiil. He feriu se especial*
mento run relatoni do pro*
Jeto dc anistia na CAmara c
no Senado, o deputado Oli*
veira Hrito c o senador Gil*
ht-rto Marinho. Mostrou-se
conllantc de que «outras
anistias virão, pnra tranqui*
lldmle da (nmllin brasileiras

Km nonio da Associação
Brasileira de Defesa dos Di*
reitos do Homem falou o ge-
neral Artur Carnaúba, afir-
mando que a liberdade de
imprensa cru umn das garan-
tias fundamentais dn demo-
crncla, tão cara ao povo lira-
sllelro.

O senador Guilherme Ma*
laqulas, Juntando sua voz à
dos que saudavam Pedro
Motta Lima, disse que seu
regresso ao convívio de seus
compatriotas era sinal de
que nos deveríamos unir, de*
moeratas de todas as tendôn*
cias, num esforço em defesa
dos Ideais brasileiros, entre
os quais figuram hoje a au*
tonomia do Distrito Federal
c a anistia.

AGKADECIMENTO
Pedro Motta Lima agrade-

cou aos principais promoto-
res da homenagem e saudou
a viúva Heitor Beltrão, re-
cordondo o papel de unifica*
dor dn família .jornalística,
desempenhado pelo saudoso
vice-presidente da ABI, tão
precoeemente desaparecido.
Falou da presença í.o almó*
co de uma alta figura do Mi*
nistério Público, o st-.. Car-
los Sussekind de Mendonça,
sou anü^o advogado, que em
onze processos lívrou-o do
cárcere e que sem dúvida re*
presenta agon, na intelotc-
tual idade brasileira, u cor*
rente de idéias do seu Ilustre
p;ii, Lúcio r'c Mendonça.

"VAMOS TODOS
Q.itANDAR"

CONCLUSÃO DA 1* 1'AO.
CASA PRÓPRIA PARA A

MAE DE PROLE MAIS• NUMEROSA
O Presidente dá Repúbli-

r:a determinou ao sr. Mar-
Mal do Lago, Superintendem
te da Fundação da Casa Po-
pular para que dê ti dona
Fllomena Pereira dc Souza, a
casa n.'' G, da rua 23, do
Conjunto Residencial daque*
ia Fundação, em Marechal
Hermes, em que reside a re-
ferida senhora,; e da qual é
candidato o comprador ipa-
ga prestações) o seu esposo,
sr. Amaro Pereira de Souza.
D. Fllomena Pereira de Sou-
sa, foi escolhida por um con-
curso, de um matutino des-
ta Capital, como mãe da pro*
le mais numerosa do Rio de
Janeiro. Possui 18 filhos, to-
dos vivos

mtomw ¦ Lstsmst L**--'r:'tu.ss«siJis|ic,*y*siwtw««wsW

I O Que o Povo p1 Precfeà Saber I
% AMAURY vendo da fa- gm brlca no L-unsumldor. Blu- £3
§ sues (le frezeln Gr$ 160,00, §
% biusúu corlngu ci-s sano. &
% Biusfio do Cambraia os |?¦4 150,00. Aludi, teu irmão -Ji
SCr5 fiO.OO. Ruu du AlTâii- &
íi dega, 31S — 1» undur: Rim «
fi Vinte de Abril, 7, loja. f|
á Atendemos pelo recm* ^'f: bolso. jg

MARMORARIA .
UNIVERSAL LTDA.
tJxecuta-se qua 10 «ler tra-

balho concernente â arte.
Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Um
mârmu-res e granltus nacio-
nals o estrangeiro.*,. KsciltO-
rio o otlcina. Rui. João for*
uuato. 1SM - Bonsucesso —
Tel*. SD-.-VMü 9 30-1520.
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ANISTIA PRÉVIA
Itftriuuitulo na inc-ma

monda a veru- e o valor Ira*
lenwl da* patavnu tio proíi*
doiiti* iln ABI, Motta Uma
iipivM-nioii Herbert M«»w.
como *o lnvcuU<r da anUtta
previa, paru quo o» brru>ilti*
nm |m»*»am brluar iimi*. a
vontade, no terreno da-»
i(l«*ln*í, como iH'***'»)!*. clvlli*
MdA*, com respeito mfttuo o
dentro dus liberdade*, que a
Cuimiiiulcao no» tuNCt-uraf,
11 Um do qtie a verdadeira
democracia üoJii realizada,
Dcmorutrou nua Inabalável
.. -.1.. !>..i na foiça do it<"íiii«i
povo, hoje poderotamento
ajudada pelo Impulso du
progrc-Nso que move o mun*
do. A respeito do cxlll". re*
cordou a «olldariedadc hu-
mana quo jamais lho (aliou
em terra* estrangeiras, on*
de homens de-ainheiulos

?«-in|n- o ¦ ¦ oí.....:. <-!•!. a
um irmão. ".<•> lhe isrruun*
tanito de oiid» •"•!'•¦¦ i<vl*

•'¦•iimi pur que lutava. Os
i .-i -;--i«i' ¦ imllilco* nn lòda
|.«ii«- -.'11» aluibulo». itllnnou.

i 1.. i-u>. i.'i(iiii..ii(l»> que o
e*.piriu> fraternal t* unitário
da Alll -.nu••••*. o 1:. .nu.
K-iiiiitit-ni•¦ do povo bmsllel*
ro. Para i'-'- a-.ío. como
a Atil. com apoio unanime
ilo Parlamento, lhe dou
Anistia, o povo brasileiro
também cunsi-itulrú uma
,...»u.. -«ii.i- ¦•. i.<.......1... no

noiso ilesonvolvimcmo eco*
nômico e -Milltico e ao en*
..•i.ui-ii .•in.i-r.iii de noiMHi pii*
iria. |>nra usufruto nuww «•
de nosson niii- em futuro
próximo.

Pedro Moita Lima. corno
os .i--m.il- oradores, teve seu
discurso fwiuentcrnente In*
terrompldo iwr aplausos
prolongadoM,

WfttO MXmil 13 IR.I
»«rtt**(w»»d«?.ii«>* Ap*4* II
iti4«> «te ioia. **» tetnAtariiM
..iiu«.»-MM- «im *?Mirt*ii*H'?t
ui.-v»:, O g«rtí*r»í«« d»» K»l»'
i|a* 1 .,ii,.>iti.f-i em atender á»
:.-»» i«-;*i...i:. .u*v5 (ümo
i..i.,ji...>. prtroettM vem
voltar ao irsiMlito. i««- i-.«i.<
a >»»l «•(¦•¦'••' d» inquiffio i«>
intat r adminiiiistlvo-

O ««"urdo par» c-^mçôm da
time loi lirmadu snieon»
1.K1 enire o cunwn«l<» .«.¦
irai ds greve e a Oetiisfllo

I .I4il!< is'al U :. .|ii. is>.i
i-reiK-iitisds p«l» siAern*1.
Iniegr-sviim <» cttmissao o*
,V|«-1,-1 M.l. -r- 111 .„-..
i;.,i..i |.i. -.ui.mr da A**«rn*
i-i.i. UtfUUii*». Hélio Car-

Jomsitm», ii«t«i do P***i> * •*•
11. *• i-.i..ii(.- • Majtdado «U»
trux-rmsdpr. Artur Msclunl,
Jidf-r du UDN, Alberto Hol*
nihii. Udw do pup e Clndl<
tio Norberto, líder dn P8II.

CüMPHOMISHt»
DO 1.1 »vr.ltM •

O r*pri*»vnwni** do jiover*
nador, depuindo llrllo Car*
|í>m««no. eitireiíoti so enfie*
:¦•.»¦- Kriio istft NItoIs. II
•»'-i -ít*-** !->«-« uma carta |*--i
éle fl.*.!i!.>.i. nn qual o go-
\íl 11(1 <«0 --.I.1-- I'-«•!:.i oíi*
»i.ilii. ¦: ¦.. u •• i- ••<¦••! o in*

A^òk II .im-. tlr- i.ii.i o K«»vt*rnu punrtirtlou BIH «lfihIpr tuai rplvhttli.
fttçAfn. inrluüh-t* MUnitriittpr t» .muiMla (Hillflnl — VllorU tio tmlon
Oi trttliiilttutlurr-*» 11. luta |H-trt» llbfrdttat-H ilrmurrutlcitM e »hitIleiiÍH

iinetil» i»fdi*Í3l a »dinM»Uint'
Itvo. Cot» »»•»« iV*-m*o »to
governo. *« rornsiMio **ni ».»l
At grev*» voltou a rcenuaj*
nar » <><iii> da* rtnvimtku»
^-Ãrj r apreitntou uiim
(ÃrmuJa vm qw? «** detwi»

t^rlfltjMs^tei ***'^*'1* dutri-
\mmê m «»»->• •*••*'* *w'i»
um atr*ft>liinrn»«« A jír«i|*Mt<»1-1 aerii» |»»I4 ««mi.»A»
líiUiitriií.( « m lettovia-
rm iteühetsm voltar a» IBM
b*lho.

TERROR POLICIAL
NA PRAIA DO PINTO
Crfsf** •«» rAio » pr»|« «|o

Pinto um movimento *h ic
\o\ta, itnie a le^úein ilrâiía
dos t»jwiuain»'ntc». ao-ea-
çs* d«? nT-rt» « piUÃo e ou*
i •*... jhxs dn ptdirta vn 1.
ir<*i.iem*lií» um )«*tJm fo»
bartwrunifnt*" r*j'anr*d(» ru»
laurior da l>..-i.' • Policial
qUBli'*" nll cOirpaietxsi p«ra
«olkliar n pd;ut« d» twt ton;»
•mnh-n-i pi«o*4 |>oí mott.^i
iiievhi*i.-e.. Dt{N>u d« pru»*
ii.-in fi»| bncada ao sadie* e
^(aieiiti* jiói.u em liberd*de
«l»os i»*Jie «hs* de *oíuinen.«,f,
lírando com .». peroa* in*
chadü* e » corpo todu «rau*

ina(*s«do I"l»s ttfrdwdat re-
«eiuita*,

i:--t..i».«-.r »• a detconfi*
alH* «!¦=» Ia*-*"*»*!**» da 1'isU
d« lilil" de qw o» i**»p«rti*.
\M* pelo ronjouto i« »uieiK»al
ant». » íiap.íí*ibiii»*w«l»t de
*te»i!,-«i»r a <uilo# eamltdiitoi
rwtutais u* nuvu mu. «iu»
tenham, delibrradsirente,

. n 4«i.» essa tfftmpanha d«
Urrorismo psra afugentar os
- 11.1U m":.i'!.'i*-« • .u-in» fa*
editar a enitersa do» apart»*
mentos a i ut - i«'ii-ii>>». du J«»-
•pirl C'u«>e e a otitros tant»#
uai? passaram a tíeifiutar de
IrMiplicavel prefcrénrí».

UlltPITO l*K UltKVl.
A vitorls .I.h íerr.ívijtí.*»

j- .'.- .-.M. r< ÜU nii-nrint Ullt|M»
uma f»pir"-'*-* •* grandiosa
vitOriA d« >"•"* es irab|lh;>*
.1 -..o bissiPIrns ns sus lula

ril» a.).».. ¦'.»» HU-|.i.i•!'•¦- U>
moriÁiha» e sindicai*-, so*
rirruuto o ilireito di* greve.
O» i.ir«iMúiii»« lirmsram 60
nu» qi|(*ilâa fr* 1..I-I.1, 1.:... m*

ifdsram o pe dín> ses,. •«
l«*âsiit*« dt cornenie veju
Ao irabalho i«»m a m*p^-,
do inquérito polrrisl . .
gaiíiiHis» ib que i
gruviMs teria punidn

i iiiriiiiiüiH 11% ten mui
;..¦«.-» que M (.»»>, ai,
aquela Imposição do ^
110, tkto inil" (Lu. , .tu ft._.
nlim-er a »ii« pnrteniAa
conAÍdernr a greve ikjs
wlitutle rOrfi a »|tit»l u« «

iwlhsilorw de lomii» i.»(
ma podem eonrwii»*.

JUSCELINO U RAZÃO AOS
PASSAGEIROS E PROMETE
PROVIDÊNCIAS URGENTES

ASSEGURAR O MAIOR ÊXITO PARA O COMÍCIO ÜO DIA 17

EMPOLGA AS TRABALHADORAS DE
TODO O BRASIL A...m

COXCI.t-.AO ll.l 1» IMO.
u,ovi>rno tudo fará, seja qual
lôr a .-ítii.i.i» do pais. para
dar .'i populaçüu melhore*,
condições de vida. K estarc-
me* junto do povo para ro*
solver seus problemas c dar-
•lhe o conforto c a tranqül-
lidado dc que necessita, pois
êle o o autor da prosporida*
dc do Brasil.

APLAUDIDO EM
BARÃO DE MAUA

O sr. Juscelino Kubitschek

HOJE NO LARGO DO
BARRETO GRANDE
COMÍCIO PRÓ ANISTIA

CONCLUSÃO DA H l'A0,
(PTB), Celso Peca nii :i
(PSP), os deputados esta-
duais Irineu José de Souza,
Adolfo de Oiveiru (UDN) e
Geraldo Reis (PSB), os vc-
rcadores nitorolenses Silvio
Picanço (UDNl^Zélio Couti-
nho (PR) e Afonso Celso
(PSB), o lider marítimo João
Fernandes, presidente do
Sindicato dos Operários Na-
vais e Almir Reis Neto, pre-
sidente do .Sindicato dos
Tôxteis.

ENTUSIÁSTICA
MOBILIZAÇÃO

Procurando canalizar pura
o grande comido dn hoje o
desejo do anistio, de paclfi-
cação da família brasileira,
já manifestado' poln popula-
ção de Niterói e São Gonçn-
lo através de telegramas,
mensagens e memoriais com
milhares cte assinaturas, a
Comissão Fluminense pela
Anistia realizou, no decor-
rcr da semana, considerável
trabalho do propaganda, con-
clamando o povo a comparo-
cer ao Largo do Barreto,
levando em suas íaixas e
cartazes o clamor coletivo
da anistia desde 1943.

chegou ã Estação de Bitt-Ao
de Maua de surpresa c se
pôs imediatamento cm con-
tato com os passageiros. Ao
declarar que o sovérno Iria
melhorar o- condições dn c%-
tradn o Prefidcnte dn Repú-
b I i c a recebeu calorosoí
aplausos. Em seguida dlscur*
sou paia o povo e entrou em
um do*- vagões ropcr-lota*
dos que se encontravam na
sare.

VITÓRIA DO POVO

A visita do Presidente ifu
República ã Leopoldina c
sua categórica declaração de
melhorar os «crvlco» dn fer*
rovia constitui uma demons-
trneio elociuentc dc que o<
protesioii do povo de modo
nitáriro e em defesa de suas
Justas i-clvlndlciições. sfio o
caminho du vitória. O sr. Jus-
celino Kublstcliek desautorl-
zòu assim, praticamente, a
reação que via no clamor
público motivos para a his-
tcrln anticomunista. Resta-
agora, quo o Presidente íaça
cessar as violências contra o
povo por purte dos espanca*
(fores da DOPS, que aind»
ontem á noite esbordoavam
populares na gare dc Barão
de Mauá.

in.» m *-»•• ua i* riu.
diversos outro» deputados c
quandu, por seu turno, o ãe*
nado r--..i discutindo a
;-i.-i- --I-. .-¦ de autoria do
deputado Vielta de Melo.
quo ali receberá emendai
i-vm o objellvo «ie estender
os seii» • ¦ li, • > i tini o»
pieâos «* j»er»;eguiilo*» pollti*
cos. Dal. a enorme Irttlueit*
ela que exercert para uma
decisão favorável nas duu»
Caias do Congresso.

O cumielo, pelas adcnoes
que tem recebido dc cmlncn
tes ;t-i ¦<•::.. i¦ ¦¦¦ de dlle-
rentes i.- ao lado do
npoio de numerosas entlda-
des patrióticas e organiza-
çdes popuhues. ¦ • mu ;... • .i
verdadeira unidade dc que
se observa, jwr todos ok |*oi>*
tos de noüso território, em
torno da anistia a partir de
•15. Acslm, è necessário qu<!
o coniparecimeni» Uo povo
em massa nina de novo e
in.o- poderoso ineentivo ao
crescimento da luta.

UMA FESTA 1)0 TOVO
Muitos atos preparatórios

do grande «mceting* estão
programados. A começar de
nmanhá. a Comissão de Tra*
balhadores Pelu Anistia fa*
rá a distribuição de um mi-
lltão de volantes nus fã*
bricas, estaleiros, escritórios.
Comlcios-rclàmpagos serão
levados a efeito à porta dus
fábricas, das escolas, por
toda a cidade. Essa moblli*
/ação deve continuar até à
data do comício na Espiona-
da. Vlrflo delegações do Es-
tado do Rio. de Minas e S.
Paulo. Há, por toda a parte,
o maior interesse pelo lm-
ponente ato dc encerramen-
to da Qulnzenn Carioca Pela
Anistia. Esse interesso devo
reflctlr-se oido mais a pre-
paraçao entusiástica do co-
miclo.

Vai ser, realmente, um dia
de íesta. O povo do Distrito
Federai voltará à já tradiclo-
nal Esplanada do Castelo,
erguerá suas íaixas o seus
cartazes clamando pela anis-
tia desde 43. Uma festa dc
povo anunciando a vitória dc
grande causa.

TODOS A BSPLAXADA NO
iu '« i".

DECLARAÇÕES DO Cltl*
MINALl.STA ALFREDO

TRAXJAN
Ontem, nossa i * i * * *

ouviu, a ;.- ;•¦ ¦ ¦¦ da cam*
paiiím pela anistia dfsdc
1!H*>, o ilustre ctlminnlisia
Alfredu Trnnjan. que. nes*
«a .-•¦!..- aludiu u Inqair*
tancla do comício du dia 17.
Declarou-nos Inlciulmcntc:

— A i -.!:.<• -• d.i anistia
uos chamados criminosos po*
lltlcos nAo è medida (pie de*
va ser tomada tendo por ba*
se a simpatia ou a antipatia
que os governantei sintam
jielos cidadãos a sei cm anis*
lindo.*.. O crime político í*.
via do regra, manifestação
de nobreza de espirito. A
ninguém •• Hrito atribuir a
certos movimento» rcvolu*
cionários honestidade ubso-
luta. enquanto a outros
Imputa total desonestidade.
Ninguém pode penetrar na
consciência do revoluciona*
rio para Incriminá-lo de cs-
tar tentando uma revolução
impairlôtlca. O homem que

Mcridcn o seu bein-c»t«r e o
de sua família, que renun*
ela. ás vê/d*, fi* melhore^
i" .u«v» de mando, pnra In-
tentar uma revolução, deve
ser lido scmim* jwr Ulealis*
m, e posulvel que e»iej.-i cr*
radn, Mns, a qual dc nós tà
atribuído o poder tle Julgar
aos outros quando na verda*
dc talvei sejamos nós que
estamos no mau caminho?
QÜE A GRANDE MAM*
FESTAÇAO SE REPRODU*

AA EM TODO O PAIS
— O comício do dia 17 —

coneltiiu nosso entrevistado
- £• necess/trio. Melhor fô*

ni que u governo náo neces*
sltosse ser impulsionado por
manifestações públicas, des*
de que e. evidente que o sen-
tlmento popular è em favor
da inisü» ampla. Um pie*
blsdto mostraria em 21 ho*
ras ao governo qual a sua
obrigação.

Desde que o governo ne*
ecssiia ver no melo da rua
o sentimento popular, que
esse comício seja uma gran-
de demonstração e que se
íeproduza em todo o pais.

CONFIRMARÁ Â UNIDADE DOS
DEMOCRATAS PELA ANISTIA

coxcr.is.to HA i« r.u*.
sua t- rra não era menor que
o seu empenho pela paclfi*
cação da família brasileira.

Como noticiaram os jor-
nals. o conclavc a que acu-
bo de aludir aprovou, por
unanimidade, um voto de so-
lidarlcdade á campanha pc-
Ia anistia ampla. Dal, coe*
rente com o aplauso que dei
a essa vigorosa manifesta*
çáo, estendê-lo á realização
do comício convocado para o
próximo dia l". na Espiana-
da do Castelo. Será êle, som
dúvida, para o povo do Dis-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

VITÓRIA DO NO BANCO DOS RÉUS
vascoi 2X0 I o ALM. BELFORD

trito Federal, a confirmação
do que decidiu o Congresso
dn Autonomia no sentido do
desarmamento dos espíritos
e da união de iodos os de*
moeratas na luta pelo pro-
gresso crescente de nossa
pátria.

Jogando ontem na cidade
de E3s(--n, o Vasco da Gama
abateu a equipe do Kot-
Weias, uma dus mais furtes
(Ia AlonianJia, por 2x0, No
primeiro tempo, o Vasco já
vencia por 1x0.

ADOR
FI L G U E I R A

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo o taco novos.
Grupos, poltronas, sttmier; bergeres, cadeiras, colchões de
molas, perfeita confecçáo de CAPAS, cortinas, almofadas e
todos os serviços concernentes á arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan

tidos, a Rua Josó Vicente, 107 - Telefone: 38*6844

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela i,.."mo.neterapia o alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidadc, fadiga e insônla nos casos
indicados. Enfermagem n cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta tjopillar.

HOKÂRIO: Diariamente, das 14 hs 16 bo»aa.

BUA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANDAR -

CG:,'JUNTO. 903 — TEL.: 32-«230

No próximo dia 16, qtiar-
ta-íeira, às 13 horas, será
julgada no Supremo Tribu*
nal Militar, a ação ordiná-
ria em quo ò acusado entre
outros o Almirante de Es-
quadra Armando Beríord
Guimarães, um dos aponta*
dos no desvio de cerca do
7 milhões de cruzeiros cm
matarial do Arsenal de Ma*
rlnha e da Granja Iguaçu,
pertencente ao Ministério da
Marinha.

O almirante .Belford Gui*
marães quando diretor do
Arsenal de Marinha mandou
fechar a A-sociação Çrofis-
sional dos Trabalhadores do
Arsenal de Marinha, encar-
cerando seu presidente.

Os outros militares impli-
cados no desvio dos 7 mi-
lhôes são: Capitão de Mar
e Guerra Carlos Américo
dos Reis Neto, Capitão de
Fragata Luis Filipe Caldas
Locé Brandão, Capitão de
Corveta Abílio Dias, escre-
vente Durval da Silva Gui-
marães o auxiliar de Porta-
ria Olavo Silvestre Carva-
lho, todos denunciados por
crime de peculato.

Em defesa dos acusados
falarão os advogados Evan-
dro Lins e Silva, Sobral Pin-
to, Herberto Dutra, Noguei-
ra Coelho. Sylvio Guimarães
e Edgar Coutinho. O Tribu-
nal funcionará sob a presi-
dôncla do Almirante Octávio
Medeiros.

¦ ***•*
OASIMIRAS TROPICALS
E UNHÜS NrtCiONAlü

E ESTRANGEIROS
- CASÍM1RAS

M. tEKNANDES
^n portadores

Ruu EvarisU- cio - un... !'¦¦¦«
'>-)>< — Teluíunasi *u-iaiw e
.*-o54il,

acclturn-ix encumeno»» do-
ut KeeinnAlao.

KIMMMH IM 1« !•.«•
det «ia vida naeionai, eilire
aa ',-iii-. i'.iii.iiinin «i. li*
derr** Ictulninaa e dlrlgenU»)
de "t.i.ilicitíw.. Preparatória
que i da Confernela Mun-
iliál de ti ii..iu.i!i..it*- ., m
i.-..«i.-..i em Uutlapeat, lltin-
«11,1, de II u 17 de jiinh», a
Coulcrvncia Naeionai delia*
terá o i-smiii;'. icmâriu:

l - DIKKITOií K llül*
ViNDICACOE.H DAS TOA-
HAI.HADOIUS DAS CIDA*
Dfô E IX) CA.MI>0: ai iipll*
«>-.¦!¦- efetiva das normas da
Conatltulçao Federal e ua
i ¦ -•!• i «..:>, das !.- • do
Trabalho que beneficiam ás
trabalhadoras; br Extenso
às trabalhadoraa do campo o
h domicilio, dos direitos ns-
«eguraiioa aa iraltalhn.i nn-i
das cidades; c) Elaboração
de novas leis do proteção ás
trabalhadoras.

II - PARTICIPAÇÃO
KF1.1IVA DAS TRAMA-
LILVDORA.S NA VIDA E
ATIVIDADE DE SUAS RlvS
PECTIVAS ORGANIZA-
COES: a) Sindicalizacão; or*
gani/ação nas respectivan
associações; bl Participação
mis direções doa organiza-
çóes de trabalhudore.*-, em lo*
dos os graus; c) Formação
de Departamentos Feml*
nlnos.

GRANDES i *.i i.:- NA
PREPARAÇÃO

O tratiallio tle preparação
da Conferência Nacional
constituiu-se em poderoso'impulso ás lutas das traba*
lhaduras por melhores con-
diçõí s dc vida, ft sun melhor
organização. As atividades
preparatórias do conclavc
li/eram despertar mllliates
de trabalhadoras, da cidade
e dos campos, pnra a neces*
sidade de tomar em suas
próprias mãos n solução de
seus angustiantes problemas.
Assim nasceram Departa
mentos Femininos nos Sln*
dleatos operários e campone*
ses, Comissões Femininas
nas fábricas e outras em-
presas, organizações ti-mini*
nas nos bairros. E om t<V
das as parles cresceu a com*

baiivldiiiie da* trabaih.«l-t-a«.
No Ditirito Federal, a* to
ceU.* da Fàbrlm E*j»çri*(p
kiiateiiiarani uma greve 4<*
prnU**<io durante varioi «%
contra multa* Injustas -*j.»
os prinielro» frutoi da Cm-
ferenela. ante» mesmo de k
rvfllixar.

OS (X)NCLAVES
REGIONAIS

l*riinelniineute. realíit.
ram*ac, em dlver»e* l'*
lados, oa conclave» rrumíci
iwd». de seiore» pro|iv»l{>
mu- di- regiôe* e, |n»r litr.
.-¦;!•!¦ :-..., Paulo loi um
exemplo: a ConfeK-nrl» crt»-
ceu em espiral, vinda .!»-.
campos, das fiihrleas. rhe
gando «Is «¦«•i.\«-n..<- mim
elpals. culminando na Cm
ferência Estadual, que du
tante dois dln< t-*8 c 29 *
abrü) reuniu-se m capitai
paullsla, discutiu e aprovou
deüciLis de teses, elegeu l?i
delegada* h Conlorcncla N>
cional.

No Dislrllo Federal, mu
metas icuniôe* e festas pre-
paivdóiias dn Conferência
empolgam aa trabalhador».
Em Niterói, instala-se hoje a
Conferência Estadual. No
Ceara. Maranhão, Magoai.
Para e em muitos outro*
Estados, o entusiasmo bim.i
conta das trabalhadoras, qti -
a todas dificuldades enfrei
lan» u superam, para se --
rt'm representadas na Coi
ferência" Nacional.

fi um fato novo que sti.'-
ge na vida do pai,. Sm .
irabalhadonia, as rn *i
limas herdcln«N d, ira -
de lula da mul.u-i
que ganham (.oiist-
lõrçti do sua un.
suas imensas pos
de contribuir i n- a
qiilsta de uma vida nv
para o nosso povo, |Wi ¦ >
progresso do Brasil.

/l\-. /»\ . ¦** í «irai *.

igJiaiilllMIMIsWIlsTiiiWI-Si^I CUN @A u t K A L Im
DR. ARMiWDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO B TRATAMENTO |

ELETR0CARDIOORAJ\L\

Laboratório de AiiàJiíifs — Ginecologia — CardJo* |
lugia — Tisiologia — Cinu-gia ~ Radiografias — |
Radloscopias — Tomograiias — Senografias —• Fl* 1
sioterapia (raios uüra-vermelho, ultravioleta) — |
Klelrocoagulagão — Inalações (Fenicüiiia, llidi-azi* |
da, E^treptomictna, etc.) — Pneumotórax artifidaJ I
— Gastroenteroiogia -- Otorinolanngologia *- |

Diagnóstico precoce du câncer (seio e útero). í§

OIÀR1AMENTE, J)AS í) ÀS 17 HORAS i
MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

Travessu Manoel üoellio, liOG -~ Selo Pontos |
São Gonçalo — Telefone: 5703

¦-'WKV:« ¦•*S-N-.*.A\\V,\\\.\\„

MJÉD1C0S

LADRILHEIROS
Precisamos, competentes, par» assentamento dò la-

drilhos. Paga-se por metro. Apresentar-se na Rua Siqueira
Campos, 98, Supermercado Disco, ao sr. Rubens.

Procure nas Livrarias

GENTE
de Roberto Braga

L- -' -
^F^TfT^rsWií^TTf^TÊBSÊBÊSEEwl^^^^^ ^D
i*|M(yf'j>Q'/j^')/*^?at^i*»**^L •** ^ m l Ja

BÜA ÜA CONCEIÇÃO, 74 %^íkm.

\ Confiança

DO 118

PEDIDOS:

Esteno-Taquigrafia internacional
Pírfelto contieoimentu de D14rio, ÉUsio, Baltuwos, üemuni}tf»Ç«5«s

dê Luctos & Perdes, a damals tóft dv BscftWfloí. ^^
80 alOo palavras por minuto, Çurío garurutio, «a quatro mts«».

A CARUO DB AWALPV 3*LVA
Hina SSo Josí. 50 s/ 60S —¦ tel3. 3Z-71S6

Curso Prático de
i5*SS»í.

Roupos brancas, Artigos de
Camtms-i3&porLes {Uuéôern,
Carne e tnam a preços que só-
mente quem fabrica pode
vender e epmpleto sortimento
dè artigos para Inverno a pre- jj
cos antigos.

ou. axüEiio uou-ri-
MIO - Tiirçus, diild-
Ui» c *.í.liario«. (lar
M,.1U às IS horas. Kun
Álvaro Alvlm, íl —
3» _ ,/ 80» — t«l.:

51I-33ÍB

|il(. ANTÔNIO JliSTI-
NO niKSTES MENU-
ZliS — CHiileii (lorul

Av. .VHo 1'cgnnliii.
155 _ |0« - Hl 1.808

Diariamente Has Vi
:.. ii horas.

Olí, AfJfllEUÜ ElidF.-
MO - (Jllrilca Méill-
eu — Muineiiputl». st-
i;un(l;n. tiuarlii" e *.«!*.-
IHS-Iiilrui das IB tis IS
nuca*. Tel".: (Jonsul-
tôrlo: 13-8Í55 o Uo*...
85-50118. Ilua Sülc .1.'

Setemliro, aill — i*

Sindicato dos Trabalhadores nas indústrias
Gráficas cio Rio de Janeiro

Sedo própria: Av. Presidente Vargas, •r)''f' —* "'Presidente
— lei.: -fl

Vargas,
11)11

iMidar

ou. uiur •
SÈUA •*¦¦
quarlui «
ra^ ua. V
cas «Iu,
vrm. jJ -"

,1) - tul

LU 10>
¦•egundas

->*>iía*-tel-
ás 18 lio

\lvaro Al
S* - sala

.: 52.8SI&

AJ>VO«AU'Jb
nu. ijflTBtlrA Koiin.
UUBS l>K lllilTo «
Uuu -\l>.tr.. Allim. ül

i" undar, miip..
II h

ASSEMBI.KIA BLISITOIvAL

Pelo presente edital, J'aço saber n todos os associados
quites, em pleno gozo dos seus direitos sociais, que, cm
cumprimento ãs determinações do Sr. Presidente dn Co-
missão de Salário-Mlriimò da 21' Região — Distrito Fe*
deral, expedidos — em seu OI.-Circulai- C.S.M. — í/oh,
será realizada na sede dêsle sindicato, no dia 17 do cor-
rente, às ,6 horas, cm 1' convocação, e, caso nao haja
número legal, às 17 horas, em segunda e última, uma
Assembléia Eleitoral, a fim de ser procedida a escolha
de seis (6) associados (três candidatos a vogai e nes
suplentes), cujos nomes serúo submetidos à apreciação
de S. Excia. o Sr. Ministro do Trabalho, Indústria o Co-
mércio, a fim le jitegrarem a Comissão dc SalárloMl'
nimo da 21' Região.-

As inscrições dos candidatos deverão ser feitas na
Secretaria do Sindicato, d;is !) horas do dia l'J às 1*5 noras
do dia 17.

A votação, que será poi escrutínio secreto, se es*
tenderá até às 20 horas do mencionado dia 17, S6"?°
considerados eleitos paia candidato a voga! os três pn-
meiros colocados e para candidato a suplente os três se-
guintes, na ordem de votação

No ato de votar, será exigida do associado a qu'ta'
ção com os cofres sociais.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1956 — Giovanni,
FRANCISCO AMADEO ROM1TA - Presidente

103 tela -üiiifi

F aorte

IM:
UA
-IO,

s|.\v.-\l rn-lMlil
- »« Ido Urún

lllp - l*« ~ ti
\M'l - tBl.1 4.Í- I IM3

Sindicato úm Empregados no Comércio
siro 8 Simiiarss do Bio de Janeiro

Um\ do Sèilafío. 2tó/üti Télfi 12.3601 4W>

R. ãè -èürisea, S7 - Próximo a Pça. Tiratieíiíes

Ult. UALTÜ-lltUtí li-.':-
tL.1! - (!«lií2s ti-*,
fwtlljlsta. - liua S4l
Josa. 50. m-apu l.ius

- teletonti: ?2-"2"(.

IJK. ilíL'1'UN Üll MU
UAKS K.MKilV - (Jftll
bhh fruiiulhistas
¦ ivtüt» CrinititHlF, -
iMi-.-itd C( ramilio •
In/Fiilarlu Av Klo
tirt*,n«.-*y. ISÍO, subreioja
sala IS - (.wlerlK (lo-*
Sn-.preau'.;'.-.. (to (.'9-
cnerclo - tel., S-f-ílíH

Ja. ií 4j IS noras

ü l, 7 A l
da
05
ira
ou

Em atendimento a circular-do senhor preiiae"--4
Comissão ds 3alário:Mínimo' do D. Federal: convoco
sócios quites con mais de 6 meses no' Quadro Sócia! p
en? assârnbléiã geral no dia 23 de maio as 13 !-or.a?-t„p
às 15, com qualquer número; segunda conwcnçn
gorem 3 vosuiis e 3 .suplentes para a Comlssflo de
•Mínimo será incauinhadà a escolha da senlíór

.cio '^raoaüío, terá mico 
'^ 

li? horas, f? termlrara »-
horas! E3t,é, z\jçx\q 9' régi^trij d«2 chapas -^ te-*-* "'"
estatutos. T

Palárlp
niini-*lrü

Aá. SIL\'ÉÉIO MANOEL D.' í!LV'
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n Ü I P
TV* slüv S HrAj
IIOTKIKO l)A SEMANA

fv-fi-ji gffreiM wf«1o i'i«>!/itiii..ii|fi» („.„ o ,-í,.ti.!|ii ¦<*
j(l(, t/çdflorflOlktlM» (ícnlfr r/fl* -*4 af.|«i(r « a anta'•era %
U-ún mtrkmM de Rabert Aldlkh, e "A timmte uai»™*.

, | «Wiifõo italiana diriuida por />«i«i-> Colem.

\ «SIIAMH- CflANTAaBM (Ttw Ug Wtttft»} ~ IMmAa
t| Ml Atilfiili, fulMBiAii. dt» i ne m i«-,,(., *i,,,i ., tti<

|í-tflli IV V«d .«N11 l-l. I'*HI««*r, IdH I ui.ii.,,, U.n.l. i| «',,,
,,•»¦,. *»lt».l»*y ttinter» tu» t-Hi.. i|.ai- t...|,. í- \ i,.. vn» prr-
irtIM* di» iiiiill"» «•lutsli»» ** Aldrirtt d ..... «...i.„ .,,,. ,,,,.
itific d-*!" j<» ««mHfrwi»» «Ven» trtii», um . >.. ,i, ... i-u<
irai ateum*» -i -¦¦.-'¦ •» s" •*¦ ••!'•¦ s .i...i.. i -.|..,. .i.v..
tm»*, AlKilirÃii ¦ M«»it»l«r»-%»*i

A MORTO! NUM PBWO «Kl** me «lemlly» - Din^ao
a iM-crt AWrici». FJeneo. RulPit MiwJwr Alltert Delter.

! ,»iin»art e ou.iims, filme do ilireim pi .-cedem»*, m««« «
ba nmvm credencial» d« anietior, No» cinema*: Império,
|ly.t*rt tí D. redro.

.IHJaJADO ATt. OH DBMTBJ (Man «rlÜM ih* «uni —
|litr(*f» «In II' '. .1.1 '.Ul ...ii I .-'-• ...n- .1. I . -, 1,ar in. --. « ii.i
i;..i-n Milrhiiiii, Jau -i- iim ¦ -..I..,-. i ..ii. oa riittti -. pr«*»
...I-lllr*. Unia »«* «In Hi-i | ¦•!• . .1 II.a» - i.i niull.. . I.«-.-..- >'(!
rirruilOI ('ilnt-ii. \i i-i.... Ipaiir-nta, Mu.in.... ,»i.i- •>. -, Madu-
rt-lra, I^HMddiiia «i OdÕOB iNllcrdl),

\ GRANDE ESPERANÇA tU «rande «pcraniai — Dl-
«.'í*á« d«< Duíliu Coletti. Kotugralia de Leonida liarbonl. Mu<
*'m --'»<' Nino Bota, A ncüo c u.«a durante a última guerra.
«(«•Kcnrolando»«• am*« todo no iucrlor do um xubmarirm ita-
liiiiiu cm «i>-i.M/»i-i mi AtlAntlco. Dliem oí que viram a (ita
(|D< ,-ii» e-iia iii.j.i.-;:ii.i.i.. do uma rnrmuiBem de mi o (ra-
«.«•*•• tule humana No* cinema*: Art-l-nl.íHt». rrcíidcule,
Alvwíidu e Ca*.... • (Niterói».

íT.ltltA D06 PARAÔ8 (l-and oi Um IMiaranltn) — Dire»
rio ili Hm.ard llawk*.. i ¦ i.-. .. . «In l.¦•¦ «..um.-, Mn-i.,-
dn llMitfiri i i- ...Lu. i ..in .Lt. I. MawklitH, Juan ColUtlf, '•• "
tua •• nutro*. A partir dn «'iiinta-iVIra no* rliu-nun: Afinca,
(artiMt, linp. int.ii, ttfio iNtro.

Úr- 
'JÊ*^^Êm 

T$£*^ifliiSBSav-**"''' 'J^laHa^aiiaHh 
''tmmJilm. *ÍSaW»m -áC »

^QnflanlrjlBibSLKal^BÊsO "-' fvj Aaaaw*1 ¦"'*^,4âlMaÍHBl^BB^a^^3*Ptí'' " **' i' ' ^ »UHaL.(l*nil -''JHb^bG

iVanL^táJaX^HHa^aRaaiL^-^SníliaaHáh^ '**'*' .VgBBajftaifc. .JuMB

Vo elklif, Jock Iluwkin* r Juan Oollhu, intérpretes do
einrmascôpio colorido TERRA DOS FAKAcJS

I "iH J "t fiMIll1^'* 'ftH ¦ 11 n I J
HOMEM ATR O fXM — Slo
Lult, Rcx, Itlan, Lcblon o
Carioca. C^>m Buster Uincaa-
t«r. .-.:..>.--,¦ 10 horai.
r.itiro UE Vl.NO.VNCA —
Alvorada, flumlnenia e SAo
.ItriSnlmo. A» 3, 3,-tO, 5,20, 7,
8,40 e 10,30 horaa.
I.ADHAO UE CASACA -
Plaia. Aatôrla. Olinda e Co-
lonlal. Com Grace Kelly. Co-

•.: •: i As 13 (Plaza), 3, -I.
G. S e 10 horaa.
NOS. AS MVI.I1EHKS — l»rc-
sldentc, Parntodos c Art-Pa-
láclo. Onri Ingrld Hcr-jman c
Ana itagnanl. A» 2, -1, 6, b
r 10 horaa.
CM A ESTIL.VMIA KM MKI:
DESTINO — P a t h 6. Com
Greer Garaon. A» 13, 3, -1, a
S c 10 horuH.
M U LII E II B S DA niJA —
Mi«u4, Kulol, Melo e Kt-K^n-
cia. Com Mlroslava.
nlllO ENTIiU IIIMAOS —
Vitoria. Ai.i-.kd, lii.ii.¦.».¦-.--,..
Ipancmu, Botafoi;o, Tijuco,
Madureira c Abolição. Com

Cornei Wllde. Aa 3, 3.40, 5,30,
7, 8,-10 a 10,30 horai.
INVASOHEK UE MARTE —
Odeon, Copacabana, L«H>pol»
<tlna. Miramar •• Amfrlca.
Com Helena Cartel. Ai 3,
3,40, 5,30, 7, 8,40 c 10,30 lis.

I I «i.V l-.VUA A MDIITK —
Império, Kl. ii ia no, Monte
Castelo c Odeon (NMteróI).
Com it.iipu Meeker. Ai 3,
3,40, ^30. 7, 8,40 e 10,30 hs.
son O SOI. UE nOMA — Kl»
voll. Com l.ilii.1,.1 Manclnl. A
partir daa 3 horas.
ilIKNCH CANCAN — Com
Jcnn Gabln, Krancolie Ar-
noul, Murla Fellx o outros.
Aztcca, Caruso, Imperator e
.sfto Pedro.
r.l.Ksl. I.I.AM — Cum Kninrk
Slnatru, Jcan Slmons, Mar-
lon Brando e outros. Nos
três cinemas Metro.

HAI.NIIA TlHANA — Com
Bctly Davls e Rlchard Todd.
Palácio, i:.i\>. Madrld o San-
ta Alice. As 3, -1, 6, 8 c 10
horas.

TIC-TACéotal!
0h V^si

CONSERTOS RÁPIDOS E ÜARÃNTDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

DECLARAÇÕES DE GROMYKO SÓBRE 0 DESARMAMENTO
L0NDRE8, VJ - ilnit»! l-rwwi —

Aiuiivi QrpmykOi chtrfe <la itekgBcao *«>•
vúMii-a no -.1.•..-.:.!¦ du ONU ;¦ »r« u
.i.-.viiiinii.riit.i (h dedaraçOoi i-ôba* «
com-ltijüiu tio* «ralmllni*. da -..ii.. ..m-.í - ..-•
Giwiivku tttim que, interimnamlo o do-
«ojo d« Uniftu JMmàikia d»' «mtribtiir
liara ii solução «Iq problenu (Io deaar-
mamenio, n doleuiaçftn awíèilctt nu «ul».
comUtòQ Imviu Mio lodo 0 possível
nan( fndlllnr n wnquUUi do noamario
acordo. <Ctm\ Me flui, u 27 do março

..¦¦in. ¦'¦• ' fundi), .íu um («riodo i»pn»-
mu."i" de iin itnoa, >Ui>. forçai ttJRitu
.i.i-. o «rnmmeniíw claiiiiiew, üobreitHfo
da» r.-.itMi ummdaií o oa arntamenioti
lia» eineo urande» noiéneiita, iiiiabtílo
COfldO (fUC Oa- un.ii.' dita i'-i< ¦¦' da
U,R4írtS., Maúw Unidoü o Hem.blie«
PupulM' • iiiM.i.i dovem üei* fixado*' em

i i.MiH»i a i .,.,1.--. i\tk homens <r
il50.iid») pam u Inulnlerra o u KntmjM.
A propotto sjovílHích Inclui o cataU-ltT!»
mento do um contróle inteniacional ¦¦!• ¦
livo du 'd'-¦'¦!• .H''ii do« !• ¦>»¦.•• ¦¦ di» '••!'

fnl ,•.¦.-..•iit.nl.i uma novn inopoülcno .-.ini-.irn.i-.-..- em Virtude do aeArdo

jn'la U.R..S^. K»H.i iiitipojilçfto ptwê a eoiTeunondente.»

l'.\|»osiçâii do

Livro Fruncê»
(Mil MOKCOII

MOSCOU, W UnttT l»n?M>
• rravda» noücla uma ex-

- i. ¦¦ do livro fratura, qu»
-.«•ra aterta na capllal aovlé»
ii.-... 'in quo -.¦•i-i» exuo*!-.*
ãVSOO «'xemplare» do livro*.
pubUcaoOoa « pwWlloos». **»»
ra .--.s-iiH à abenura da ex»
potiolo «lieRaram a OtU ri»
dade o Stõnário GeraJ do
., irai.- Pcrmanento da Ex-
|...-.t.'.-i.. do Livro Franc**, o
Chefe do Departamento do
Livro na Direção Oral do
Vinculo» Culturais do Mini*-
tório de Relaçfle* Kxtcrlore*
o o Secretário Geral, tdjun»
lo. do Comltô Permanente da
KxikmIçAu do Livro Krances.

NATO em Nova?
Roupagens

MOSCOU. 13 (I, P.) —0
comentarista «Ia «-Pravda--
em Paria, «mienlando oa re-
hiili.ui.is da última aeaaão du
Conaelho do Pacto do AUan-
tico None dlr, enlre outra»
coisas;

A nola oflclal de enixira-
mento da nesaAo do Conae-
lho. na parte em que se re-
fero -i» declaraçoeii «Uw. lld«v
res governamentais norte-
•americanos mostra que os
inspiradores d* NATO nao

Botafogo, Bonsucesso e
São Cristóvão em Ação

Os alvi-negros jogarão hoje cm Cordobii —
O Bor.8iiccs.so no Equador c o São Cristóvão

cm Las Palmas
Dando prosseguimento n

sua temporada pelos campos
de Espanha, o Botafogo en*
irentará hoje na cidade de
Córdoba a equipe do mesmo
nome em prcllo «los mais In-
teressantes. O quadro alvl-
•negro é considerado o íavo-
rito, embora seu adversário
tenha condições de conseguir
a vitória. Esta será a ilecl-
ma segunda exlbiçAo do Bo*
taíogo pelo exterior, tendo o
grêmio da «estrela solitária*-
obtido seis vitórias c dois
empates, perdendo três ve»
ses. Espera-se que Zezé Mo*
mira lance os tscrntchmen--
Nllton Santos e Dldl contra
a equipe do Córdoba. Sendo
assim, o Botafogo formaria
da seguinte maneira: Amou-
ris Orlondo Mala. Domlclo e
Nllton Santos; Bob e Pam*
pollnl; Garrincha, João Car-
los, Alarcon (Mário), Dldl c
Rodrigues.

EM QUITO.
O BONSUCESSO

Depois da espetacular ri-
tória de 3 a 0 sóbre o Mi-
llonário de Bogotá, os co-
mandados de Gentil Cardoso
Jogarão hoje em Quito,
Equador, contra o Aucas. A
equipe rubroanll está cre-
deliciada a obter mais um
grande triunfo. Todavia,
atuará di-sfalcada de seu cen-
tro-avante Valter P r a ii o,
que, por motivos partícula-
res, regressou ao Brasil.
SAO CRISTÓVÃO EM LAS

PALMAS
Finalmente, nas Ilhas das

Canárias, em Las Palmas, o
Sáo Cristóvão se exibirá an-
te o conjunto local. O qua-
dro alvo espera renbilltar-si-
do Insucesso frente ao Tou-
lon por 3 a 1, tendo condi-
ções para Isso.

estfto nada disposto» a rnodl-
ficar o fiirú.tT rnlliiar «k-asa
organização. Todavia, torna-
•se • .i.i.. ver. mal» dlttcll a
aplicado da polHlca de bio-
000 inllliarw.. Por Uso, em
suas i-iiii»«i -..o •'- ¦. em Paris
a diplomacia norte-amertcsv
na IntOU de vestir a NATO
com novas roupagens, a fim
de JustUlcar sua exlao-ncla.

-.Tais lemaUvaa fracassa-
ram. ú\t o correspondente, o
ti profunda crise que a NATO
atravessa voltou a surgir cm
primeiro plano nas negocia-
coca de Paris.»

2.- <\:•>. n-. «ía. .. vt. ;íaí.

INVERNO
lilOOROSO

tate .ii-.-. .. •.•-;!.;•.. .' •
ra vai t«r «lus mais nal-
x«f, pur l**u vucO ii.it-ipiuvclltii íaurs »'«¦»».
ttwoltr d* li .i.ni 'ti
Uru • Cr* --¦.¦•
de :.. coto (eltru
ISO.IJU. AMAUKK
ua ,\!i.iiiü- k... dia, i« «n
«lar. liuu \ iM.- ii-.- ai- -i.
7, loja. Ateadcaos pcio
recinMiso.

uni, Üs cnl
Kua •

, 1« an- 3
II Al- .1. B

oa pelo *.

CENTROS
DE TELEVISÃO

NA U.R.H.8.
MOiOOUi »3 Hnisr I»?«»t«-

.;- 0 | , .., «..lii ii, .. .riri.l.- |
a 7 du . ..iinii. «« Dia du H ;
(tio, quo '"" IK> i- ''¦- (•» mala
.ii-..i =.-- .-int.1--tí».» fi udlií»» !
«to em .tifeii-m-»» ramoo «I* i
.. i •. o «ia culiurn; iw í
marinha è um mel» impr*»»-
. i.,,n.<-i |..i- « rotnunioMlo
4a« r.|.r-ii..í«--s .i.iiiir.o-,
«•;.l|.|rj;el M- t.liltKIII l.a (li
.1..-.H!i 0 na aürteuliura. 4»
1111*51114 í ill;-l .Jllr I. I II ji.

porto,
A it-iin-ttóu tem *e ampliit-

,|.. mudo no |iah>, onde *£• .i >
se consirorin muitas nova*.
.¦nii-v-i.1- Para IWI, "'-'¦
aa capliaU «Ias reptiblu-»* d*
«leradas e multas fldsde* im-

¦ ¦¦ -i im !¦•• do t •>•-• terfto eme*
- i.i- do ielttvv»l.o.

Liga da Emancipação
de Paradas de Lucaa

O nocleo da Uga de i
i Muni- i|..t>.'.">» Nacional de <
Parada* <íf> Luca» i»ed«« o ;
. ..iiii..ii.. iii..-.-;i de lodo» í
o* seu* ..s«-ii.»'i"-. -i roa £
Cordovil, 674, nu próximo
dia !•*¦ às 19.00 horas,
para iraiar atuuntoi do
grande importância para
todo».

A RUMÂN1A
NA O.I.T.

«EN7.HIIA. 12 (AFP, —
A Itepúbllca Popular da Ru-
mania tornou-se novamotito
membro da Organlraçâo In-
ternaclonal do Tratwlho.
Membro da mesma dcsd<*'919, a Rum&nia dela so ti-
nha retirado em 1940. A OIT
conta atualmente com 72
paises membros.'^STÜDAMTES,

OCUPARAM
A FACULDADk

BUENOS AIRES. H
(AFP) — O movimento es-
ludaniil estendeu-se a esta
Capital, onde 150 estudan-
tes contrários ao ministro
da Educação, sr. Atílio deli
Oro M.üiii. ocuparam ontem
& noite a Faculdade de Me-
dicina.

RELAÇÕES CULTURAIS
BRASIL- TO IEC0SL0VAQUIA

I ii mi 19 (llitt-t PlfM) — 0 fwrtftdha »lti».tr
|*ra>«», ttMif .tiatuiu a «inila de uma .i. i ... ... t-a,u
I..--.I •• |...-,. ... .,,.•.,!* «> a.nii. *• r*l>C0(H rutltlMla
> ,....,.,,..- ,ii.,inrt,m,r ,, tliaad r a I >..,,.,,,,,

 utln no .'<¦¦ ¦¦»>•».i.. i.h.ii. .... -. u i..i. i. ^-.ii.i..
......... ií. . ..i,. t» ¦!•-.* i-ai». i • -im relatAo a Ititâ. Aiiiplia
raio»»- lambem ta» *. . i. ..m- -v tidiuraU • .-»i>.-i
lii ••• - -•»• ....!¦¦- «aa f ii». s

Surgem Associações de
Moradores nos Bairros
de São João de Meriti

SAO JOÃO D£ MSRITL
13 (Do ivii«ia|i».tít»eiitei —
Começa a ondutlr bons ro-
auliadtM a inuiaiiva «te um

; l|' ¦ lie "..1 .ill... :..!•¦-. Iri¦¦•.<.- im Parque Araiuama,
dUiritu .'¦¦•-¦ munkipio, quv.I.-.I.- u ano de .'•¦-• tral-allis
jiara dólar o ltaín«i da* me-
.'u..ií.-. reivindlcatlaa |H*la po>
i>ni...;:,.. Para que mais efi>
«*ien((*i> i.'*-.-m as suas «ali»
. I.I.K !.-: .1 l| II l< I ¦' » . j,l 1,| ..,-
criariim a Asaociaçât» Pró*
¦Melhoramentos do Parque,

por liiuimé**.: da qual ia fo»
ram < «•iiaí»giiidíis vários ijeno»
ficius, . :i.<i. ; . iiicluaive, pro-
gramada («tra btme a (nau*
gutavdo de dua» escotaa. O
r\. iii--i.. lotnecido iielos mu-
radores do Par«iue Araruanvi
(oi seguido por Imiito* vud»
itlioa, •!-...- m» ..i i. • -.1..!.. em
.!•.'-. , :,:..i.i.....•-•¦ «ta meu-
ma .¦ .iiiii.-/ ¦ como São Ro»
que, Patque Ti. ¦•¦ Analandut
e outros, O prefeltu Correia
da Costa «leu inteiro a|»o.o A
AMociaçao.

Arquitetos e Engenheiros
Soviéticos nos EE. UU.
MOSCOU. 12 iIPi - Vta

aérea, seguiu para os Esta*
dou Unidos uma «ielegacao
de itiqulleios e fngenheiros
soviéticos, chefiada por Va-
slli Svelliehkin. vlce-presi-
dente do Comi' ¦ i-.il «Io
Conselho dou MínUtnt pa-
ra ai. Constiucoc».

A i- ;¦¦,:. .-. , . ¦ . ..:icvrA
noa Estados Unido» 2(1 dias,
durante Of quais vlallará a
exposição internacional de
construções residimclals, que
se inaugura hoji em Nova
Iorque, e em seguida a» cl-

Ampliam-se as Áreas
Cultivadas na U.R.S.S.

Nmm 

a% ari «. r-t a-v á*l i/C*lOllllK». Angustia, fu-
íi R V fl'+« f 1 S «'<«•• Insõnia. Irritabü*-
Li II V V'-• Y y dade. Nervosismo. 8enti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades atxcuaie no homem o tia mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
!) í,s U c H lu II) DlnrlRincnte.

RUA ÁLVARO ALV1M, 21 —

10» ANDAR • TEL.: OiUOiO

ür. J. Gruboii»
Membro da 'Suciety
for the Psyohologv-
cal ütudy of 8octai
Issues" - U. 8. A.

MOSCOU, 12 (I. P.) —
Até os primeiros dias «lôstc
mès haviam sido semeados,
cm toda a União Soviética,
mais de 54.ono.UOO de hecta*
res de culturas da primave*
ra, ou seja uniu área equiva-
lente a superfície da França.

As someaduras da prima-
vera estüo em curso em tft-
das as principais zonas cerca-

listas do pais. A uiédla da se-
meadura diária é de cerca de
4.000.000 de hectares.

No KazaJaMan, na zona de
oração das terras virgens,
desenvolvem-se amplamente
íu tarefas rurais. Na Sibéria,
Ucrânia e nas .egioes da Fe*
dcraçfio Russa prosseguem
com êxito as semeaduros de
cereais.

EDUCAÇÃO
SUPERIOR POR

CORRESPONDÊNCIA
MOSCOU, 12 i Inter Press i

— A Universidade Lomonó-
sov recebeu centenas de pedi-
dos «le matrículas paro cen-
tros noturnos e por corres-
pondencia. Este ano caleu-
ia-se que ingressarAo 1.200
o|H>rarios c empregados. HA
JA 25 anos que funciona o
ensino por correspondência
na Universidade de Moscou,
tendo diplomado muitos es-
pecialistas. Agora, cursam,
na Universidade mais de
6.000 estudantes por corres*
pondencia.

dodoft <le Washington, Bos»
ton, Detroit, Filadélfia e ou»
tra*. nas quais terão oportu»
nidade dt- estudar os mo»
todos de construção empre»
gados bem como o emprego
doa bloco* de cimento arma»
do. Os engenheiros o arqul»
tetos estabelecerão contatos
práticos com empresas nor»!
I-..HI.-II. .ni. de cons tru-
(Ao.

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

•MDldttS naclunais • esiiuriKiillus
De tudo paia todos. Ambiente do
Drtmelru ordem. Rua Pedro Br-
nesto, 50 — tel. Ü3-4491 — Sao.de.

0 CAMARADA
Maaelias aeriaaua a apurellia-

d-is. mutenalB pura cuostrucâo
cm |-eral - preços nunca vis-
tos. que Sú cU (JAMAKAUA) po-de fazer. Uua Murla Teixeira,
46 — osvuldo Cruz.

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

ttxeculo quaisquer aervicua de
múvei-i estoladus, coicaoes de
mulas, capas, cortuiaa, decura-
cúcu do lar e t-eturmas era gcrul.
Ruu Uonzagu Uuque, á09. Tel.:
Ju-Sóiv. (Jrcumenlus sem com-

prumlsaoa.

POiU
SEU COLAHJLNUO?

Uticinu de cunaertus - t-Jd, Dar»
lie, sala 427 ou Matiz e narro»

n» 470-A.
Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE

w_ 1

/ s-^e.^^è^ê^mà

LEILOEIRO
EUCLIDÊS**""'"""w**"' l.u--uliiiucoi!S, txanalcrenclas, or»Lolluottu pubiiiu - friiuiu.*, mo- ganizacõus em geral, hiscrituros,

vels, terrenos, etc. — Escritório cusamtmtus, desenuo. etc.
ds liüciiu du veadas: Rua ua (jui- itua México, 81 — llt and. —

lundu. 19 - Tol.: 32-14HU. aula IM* - «detone 32-BS47

Aviso
AOS ENGENHEIROS ü CONSTRUTORES

A SERRALÜER1A E MECÂNICA COSME
DAMIÂO

esta capacitada paru rccuoci encomendas ue !¦«¦ t»« de ago, l'ur-
tAoa, Vnscolantea, eontográdcua, Alarqulaea, Soldua Oxliônlo «
Klòtricu — Esmeio e Honestidade. Ari dos Santos — Rua Ml-
nistro Moreira de Abreu, 127 — Olaria — Tel. 30-1443 — Meca-

nica tle Automóveis em Geriu.

PEQUENOS ANÜNC10S
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amtuos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONC108" a
CrS L0.0Ü por vêz. Seja também um corretor de
teu lornal. Disque 22-3070 o solicito informações
sobre oomo anunciar com êxito « econômica-
mente.

f f
i m «'Ai
• 3*Wpfm*àJ^ -

BrT
! li

NOVOS PMCÓS
WVOSCUWtt

_ jeuuei)
"lTr-<ll 'sOWtEDIDA 

^/
*\^AÍJFAIATÀRIA'

^SmmÊk*»» roupa de tropical Aurora,
^Rob-medida Cr$_2^00^0.

CAMISARIA

fcamisa de tricofine
Nova América,. . k
sob-medida CrS 270.00

JEWEL^
AVrÓ^TO^rorífSALA 127 TEL 32-6583 lEDÍFiaÕ^OARKE)"

OLEODUTO
NA SIBÉRIA

MOSCOU, 12 (I.P.) —Em
Irkutskl, no Sibéria orien-
tal, foi Iniciada a constru-
Cão de importantes dlstila-
fins tle petróleo, que serão
alimentadas pelos poços da
região do Volga e do sul dos
Urais por um oleoduto de
3.700 quilômetros.

Como parte do VI Plano
Qüinqüenal foram iniciadas
em Krasnolsrk, na Sibéria,
região do Amur Uonginquo
oriente) a construção de no-
vas distllarias de petróleo.

DIA 14 GRANDE
ASSEMBLÉIA

DA UNSP
Pedem-nos publicar!
A llm de debatermos à»

termos de um projeto quo
nos assegure a aposentado
ria com 25 anos «le serviço,
convidamos a todos os cole»
.-.i- do Serviço de Endemias
Iturais a cjompareccrcm à
grande assembléia que fa»
remos realizar amanhã, as 1T
horas, no auditório da Asso»
claçfto Médica do D. F.. à
Rua Senndor Dantas, n. 7,
6° nmlar. Estará presente à
esta ;.- M-nii.l.-i., o deputado
Gurgcl do Amaral.

Tudo pela aposentadoria
aos 25 anos!

Todos & grande assem»,
bléia! ,

a) A Diretoria i
í t*e**f+*^^^**^*****m>*r ¦-^yil****»'*»**!**************. ,

SOCIAIS
***************+- ^***t*****t0*m—*ie\

MOSCOU-COPENHAGUE
EM 7 HORAS

MOSCOU, 12 (D?) — Aca*
ba de ;>er Inaugurada uma
nova linha aérea, regular e
direta, entre esta Capital c
Copenhague. Ontem, do Ae-
roporto de Vnukovo levou-
tou o primeiro avião, lnau-
gurando n nova linha. A

i coníortavel aeronave de pas-
sageiros é do tipo IL-12.

As demais linhas aéreas
entre Moscou e os países es-
candinavoo faz rota por Hei-
slnque enquanto que esta te-
rá uma escala em Riga, ca-
pitai da Letônia. A viagem
será íeita em 7 horas e 5
minutos, Incluindo o tempo
de permanência no aeroporto
de Riga.

© ("ulíüa-ile arfemi parti tefeút V :i-\
¦ "Hcr.v" noturna *U <tua mai/uÜ*iffC>.

veirandi aderência como IsomÉ
'Iq mcquilege âhsnta $?$$

% Eri.còrJineniemtrtii refresesr.tis
«ai flt-évsa-lura.» áo foi fâK*

% De-Miri-ante útifual-ÍDíl 61$
bslí/víiuo eíi core íjísr-sw,-'
¦ft pauce idade

/

FABRICAÇÃO BXCttísivÃ RA
PERFUMARIA FLOR DE CHA

ATENÇÃO
Muna dieiiüa-J. lenent,.»: ,'r.n-it» barato, os melhorei lotes pa-ra morada lunto du estac&o de

Queimados - A (J0 minutos da
Avenida, trem cl-Hnco, urbanl-
zacao perlulta, Ijtes pianos e
grandes, multo c-merelo e muna
condução na parta — -1UU porcento de acordo com a lei. Ues-
do <Jr$ auu.OO mensais, sem en-
trada, som Juros — Tratar em
Queimados, Indo direito da es-
tao&o, na Padaria Mucldade, com
o sr. DACIO ou Azevedo — No
Rio, Av. AlrulrauU üarroso. 90— sala ill - 43-SKB5. (Nota:
«presente este anúncio ¦. ter* o
iliisconto de 10% j.

AiNAUUíKJ — AL.KAlA'rjS —
U meu, o seu, o nosso allalate.
Rua Teresa, 28 — FetrópoUí —
Estado do Rio.

SUA GELADEIRA está cum'
deíeltoV O si-, tem a sua dispo-
slc&o a nossa oiiclna do nosso
camai-aaa Ramos, quu concerta
qualquer marca de geladeira elo-
trlca a preços módicos. Entendi»
mentos verbais ou pelo telefono
49-3965.

úiminiim-m^z^'
•^^ii^^^^u^ «̂¦a-rttaj-ggtru...

...PA.KO» b conservação ara
lauóinaa de e»screv.ei-, calcular•nWi, Ataiídeía-etj tonaiaílos>v. '•••ra Borls ú» Arruda,

iÃii è cuszupsuu.
.mos te-JUSoa OüJra (éliít,

í-io, ,iludida, eomt seiani U-
nhoa, ii-opicals, casemlras e Ia-
zèhdita ''ara vcstidoa t oorm,. a
maquina. Rim Mlrlnduoa n» 143.
i.-.ii'i, riu -'..pe Uoetlà Mirunaa
¦ ¦  'i'i ,i. ' i  ' •*v*w.*ph tmmnnn*t>l.it ¦—

VpNl?E-iS5 uifi íelErçno com 2
&wr*sõ«», «ÇQ JJViCjU» 4* «ajU«j9.

. A quem intenjsj-a. ^rstar c-c-m
o sr. Sieeiro, # Rua *, loty 24— Jaráim MlritL «.emente aos

; domingos-
, BISCATEIRU EM PMTURÀi

Iaqueiimciitii e a/ulcljo. Recado
¦ íiar*i Ju&o Silva. 'l'sl. i'il=307ü.

eaipukcío lie a u ü mu criuel-
ros, para pessoas quo desejaremtrabalhar nas íeiras-llvres, porconta própria, em barracas de
quitanda ou am outro qualquerramo Ua negócio, com pequenoI capitaJ ú': Ü mil cruzeiros, üs-¦ moí raatenaj, -iocuméntacões ne-cessâriíí. Tratar rHàrian-ente kRua México, Si, 13* andar, gru-po 1.S0Í, saía 8, no «soritórlo dodespachante oílclai da PDF. va-
lério de üllvêiía. com o ar. Wal-dyr O. Freitas, responsável poreste setor, das 9 a às 12 e das
15 às 30 Horas. N. B.: Sábado
nào íunclona.

CA11T.US1.STA — Aceito como
Plauçle psaueuus trutj-illiul dt
istreliy». FrcsiV* a^m^vi. lsi«-
íone: fofflo, frueurar WAjLuiR.

i«ul»«a»iiai.;inl" tu i»..|(.|,í|,ii'i ¦

WsmW "-I "" ¦ *»*m»mÊ»»mstmm»Wsmjmm \ wr»-WaTP»»T>T>T»Wssammmmls»sWa^^ i. i ummssW»smmg0m»»mmmsmWsm»mW'am*m9

_^atâ*ssssssl I ^B a-T*^r*:r*~-»—; m^9l.
.afaaatl «Isr^Laal « * A ¦ * « «*w»wa*»;.*'.'"'*y mwt^K

^sal ai^^^^ssi^™ ^*« ¦& ^Sm\ ^^ mm\ ssaa ^salsssssssi ÈmKsmmT § mW lt

"^' SENHORAS (l/l/
m Duram... Duram... Até acabar, &\fv\H
4^j^^ mas não ae aca bam sem dmarjjdà Jw
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(ASAMENTÜS
Será realizada na tarde

de hoje a celebração do con»
trato matrimonial entre o
sr. José Franchco da Silva
c a senhorita Eunicc da Con-
celção, residente na rua Ber»,
nardes Vasconcelos, na Esta»'
cão do Realengo, *

Realizou-se, ontem, o «si»i
lace matrimonial dos Jovens'
Nllton Lourenço e Mira'
Rosa.

AMVI.KSAI.IOS x
Transcorre amanha o anl» I

versário natalicio de nosso |
companheiro de redação Diô»
genes Dagobcrto da Costa1
FUho.

Transcorrerá, amanhã, o
aniversário natalicio do jor»
nalista Osvaldo Ferreira Pa*-
checo, cheíe da redaçio do
Serviço de Divulgação da
COFAP, Em regozijo pela
passagem da data seus cole»,
gas e os jornalistas creden»,
ciados na COFAP oferecerão <
ao aniversariante um almo»
ço na ABI. I

Transcorre hoje o anfcl,
versário natalicio do sr.j
Hélio Silva, conhecido cine*
graíista que íoi diretor dai
fotografia de «Rio, quarenta I
graus».

12 MILHÕES
DE EXEMPLARES ,

DE DIÁRIOS NA CHINA
PEQUIM (Inter Press) —'

Na República Popular Chino,
sa aumenta sem cessar a tí- jragem dos diários e revistas,!

Em princípios deste ano.!
editavam-se no pais 392 po
riódicos com uma tiragem
global de 12.000.000 de exem«
plares; 341 revistas cuja ti»
ragem ultrapassava os ...;
16.000.000 de exemplares. I

Durante este ano a tirar» 1
gem global dos diários eJó |var-sc-á em 83 por cento e jdurante 1957, em mais de 5Q ¦
por cento. í

I NOVA ONDA
I DE FRIO
á' Prepare-se para o In-
Ú verno rigoroso deste ano,*g comprando em AMAURV
g fecho eclalr a Cr$ 340,00.
% por Sstes pretos: Swe-
% ters de lã cora veiudo e
gTPulòvér de Ia com ve-
a'luaò"'a Cr$ 3i!ü,00. Rua „
% da Alfândega, 318, V an- *s
p dar. Rua Vinte de Abril, %
0 7, - loja. Atendemos pelo %-g reembolso. á

VENJíJEtiíE tua í»g&- marea
tÇAXVa, çpm 3 b$c«s, lorno, «S-
máltacjo, cor branca, a quero-sene, multo econômico. Preço:
Cr$ a.0U0,ü0. Tratar com d. Ire-
ne, a Estrada do Utíunda, 322

APROVEITE ENQUANTO í TEMPO
Q0MPRE AQORA 0 SEU LOTE EM NITERÓI, A 20 MINUTOS SE ÔNIBUS DAI BARG4S3

PIMSi NO PE VALERA DEPOIS, DOM 0 TÔNEL RIO-NITERâlm
A60&A o Sr. poderá comprar no PARQUE N»S. DA

PENHA (Tribobó —- S. Gonçalo — Junto à Avenida Ama-
rãl Peixoto) um magnífico LOTE DÉ 12 X 40 por Cr$
36.000,00, para pagar em prestações de CBS 360,00 por
mês, nem Juros, podendo construir desde logo,
EUA3 ABERTAS, LOTES DEMARCADOS, ÔNIBUS A
POBTA, Todos o$ recursos para MOBADIA IMEDIATA,

Se não puder vir pessoalmente, basta aue nos telefone
combinando sua visita de auto sem despesa ou compro-
mlsso. E' DE SEU INTERESSE VER. NÃO CUSTA
NADAI

.Loiearaeato «nquadrado nos decretos-leis §3 e 3.079

CIA, DE URBANIZAÇÃO TERRITQRIAL.
AVENIDA RIO BRANCO, 14..,-' IV --FONES: 43-405S e 43-857^

i
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Dos anprqpttoi ua awm
Tranque Mfirôrto wi#>
nm, mm |***lwl« «te PUWI"
mtha, a s^guMiio Carta A-ifif'
ia au h, í*sr-ií!i»l liam»*»*
mifllftn) d.» ii-nuli... o no•n**»Í*sVtii** d» IAPKTC. st,
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filmo. sr, l^Hiro Mona
Um,

DlnrtOf Ua IMPRENSA
POPULAR
No*, ...-...*- w -..mulo», iro»

eadotttf o motoristas »l» Au»
lo Transporie M«ri*orlo
iJtta. que explora a linha
!!•= (Praoa da i... i.--i-> l.«-
blonl, querem*»* por inler-
n»iHII« il****ii«. concoliuailo jor»
nal. o ônlco quo realmente
luia |H*lo* iHier******* «lu* ex*
i-i.-i.i,!-.- í > <•! um -ii-'-!-' ao
mini-lio tio Trabalho o pre»

Militares e Jovens Metalúrgicos
Têm Sua Carta de Reivindicações

Importantes teses «provou n Conferência sobro a exploração «lu mão
do obra feminina e juvenil — A iitli-urti tlum resolusoes —- Salário de

adulto pura o menor não - aprendiz
i.. i aspecto* marcante*

dn Conferência Nacional dos
m. i ¦!-•: ¦»- -. . conclave r«*a-
ii/.idii de 27 de abril a 1.*
de inalo em Vultii i:- -. -. i •
foi.mi ;i> decisões tomaitas
fcôhro o tmlKtlho do* jovens
e «l.iH mulheres. Foi constan-
te ii preocupação do* K2 de-
lesado* |kirtli'lpantcs da
Confcrônr'a em esiuilar os
problemas das trabalhado-
ras c dos menores de 18
anos, ..i.i ;:. i-. •:•• =.i.i.i vem
sendo emprccaila cm escalu
crescente na indústria me-
t.iim .-;. i. com ¦ ii .i •¦•'. boi*
jtl&simos, ocasionando a i|iie*
da do uivel Milariul c o crês-
cimento do dcscmprôi;o en-
tre os operários adultos.

A ATUAÇÃO «AS
MULHERES

Quatro operárias metalúr-
glcas participaram da Con*
íercncla, como delegadas de
suas companheiras de fã*
brlca: duas do Distrito Fe-
deral, «luas de S. Paulo. Elei-
tas para as Comissões de
Melhores Condições de Vida
c de Previdência Social, as
operárias metalúrgicas de*
ram inestimável contribui*
cão não só debatendo todas
ns teses como, particular*
mente, apresentando proje-
tos de re-olução sobre os
problemas da mulher oporá-
ria. Graças a. seu esforço, a
Conferência adotou, por una-
nim idade de votos, as se-
'gulntos decisões sobre o tra-
balho da mulher:

1) Exigir do governo ri-
gorosa íi-cailzação do cum-
primento da legislação sobre
o trabalho feminino; 2) As-
segurar à mulher trabalha-
dora, no período de gravidez,
trabalho adequado a seu cs-
tado físico, sem prejuízo de
seus salários; 3) Garantir à
mulher trabalhadora grávida
o direito de trabalhar e pu-
nir criminahnente todo em-
pregador que dispensá-la por
Este motivo; 4) Excluir a
mulher das exigências da
lei 605 (assiduidade integral
para percepção, do repouso
remunerado; 5) Conceder à
mulher trabalhadora das

«•mprvsas particulares o tli*
reli» de ausência do •>t\u.--
duranie 4 ¦u.i- i-.t rnfe», •>• <>-,
projiii/u dt» mu» salário*,
como se (ibscnn |«ra as
fumioiitirlii* i-iii.;..as; tf) Es*
lendtr As eniprcgailiis do-
mé.tira* i- u.iii.iDi...i-.i.i- ru-
ral* a* rcRallu* previstas no
capitulo 3.* da Consolidação
das Lei* do Trabalho.

A Conferência dos Mela*
liu.rii--- elegeu -I dtlcgadas
a Conlerência Nacional das
Trabalhadoras . recomen*
dou ao* Slndlcaios o envio
de delegações.

Quanto ao trabalho dos jo*
vens, a Conferência Nacio*
nal dos Metalúrgico* apro*
vou as seguintes teses:

1) Exigir do governo me-
lhor fiscalização da legisla*
ção sobre o trabalho do me-
nor; 2) Os menores em Ida*
de militar n&o poderão ser

justa causa, provada na Jus»
M.... do Jt..ii.,iii-.. 3) Cum*
piinicnio i i.-.-i<•-¦¦ do que de-
termina a Cl.T ao c*inbclc»
cer |«ra a iraluilhador me»
nor, :.-.-. .i|-ii-íí<ii/. o salário
•mínimo ;¦¦ •. • '¦ ¦¦ \-. i-.-:-- adul*
?¦¦.;• i -i i ¦ i!i. .ii ii.ii.i.i-..-li-

te, na carteira profissional
ilo menor, a profissão ou
cargo que êle ilc*em|tciihu
na empresa; 5) Criar De*
i-.ni.•!!.•¦!.i ¦ Itccrcailvos e
Culturais, «im seções juve-
nls, cm íimIo* o% Slndlcaios;
6) Ampliaçáo c criação de
escolas técnicas profissionais.

O* trabalho» da Confcrén-
cia foram assistidos |wr mais
de uma centena de jovens
alunos dn Escola Técnica da
Companhia Siderúrgica Na*
donnl, que demonstraram
bastante interesse |>e!os pio-
blemas discutidos, particular-
mente j»or aquele* que se
relcriam mai* de perto à ju*

dispensados, a não ser por I ventude operária.
«¦era* * «k ^íw/ ""l-j\*frfic&t? si J %*-¥*%&. XfJ '"

\ *tB\\ CS% rSt ME __E% \w Ú
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Foto inédita du Conferência dos Metalúrgicosj ninircccndo a
mesa diretora da sessão plenária em que foram aprovadas,
entre outras resoluções, as que se referem ao trabalho das

mulheres c dos jovens operários

Assembléia Decisiva dos
Trabalhadores da Companhia

Hidráulica Pelo Aumento
No próximo dia 25, termi-

nàrá o prazo dado pelos tra-
balhadores da Companhia Hi-
dráulica, que fazem o servi-
ço de dragagem do porto do
Rio de Janeiro, para o inicio

Sindicato Dos Condutores do Veículos
Rodoviários e Anexo do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 Fone: 43-3101

Edital Para Eleição de Vogais e Suplentes
Para a Comissão de Salário-Mínímo

Em obediência á Circular C.S.M. — 1/56, do Sr.
Presidente da Comissão de Salárlo-Minlmo da 21.» Região

 D.F. — convoco os associados quites e com mais de
seis meses de inscrição no Quadro Social, para ora escru- jtinio secreto, elegerem seis associados, seado três como \
candidatos a vogais e três como candidatos a suplentes,
a fim de serem submetidos a consideração do Exrrio.
Sr. Ministro do Trabalho, para integrarem a Comissão
de Salário-Minimo desta Região, cuja eleição s-u realizará
em nossa sede social na rua Camerino, 6G, 1.» andar,
no dia 16 de maio de 1056, às 9 horas, em primeira
convocação; caso não haja número legal, realizar-se-á
uma segunda convocação às 10 horas e se processará até
às 19.UU horas.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1956
Antônio Coutinho Hale

Presidente

Sindicato Nacional Dos Aeroviários
EDITAL DE

Ficam, os associados do Sindica'o Nacional dos
Aeroviários que èsle J-Jdital virem, ou dele tomarem còrihe-
cimento, convocados para a Assembléia Geral Extraor-
tlinária a realizar-se no dia 22 de maio cie 1956, às 17,30
horas em primeira convocação e com número legal, e
às 18,30 horas em segunda convocação e com qualquer

número, para tratai- da seguinte:

ORDEM DO DIA
HT — Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem-

bléia anterior;
b) — Eleição por escrutínio secreto, de candidatos

a vogais e suplentes para a Comissão de Salário
Mínimo.

As inscrições para candidatos ao referido pieito, estão
abertas a partir desta data até às 1S,00 horas do dia 21
do corrente e se processarão mediante apresentação dos
seguintes documentos:

1) — Atestado de residência ininterrupta durante dois
anos no Distrito Federal (artigo 96 da C.L.T.);

2) — Declaração de próprio punho de que não incorre
em nenhuma das cláusulas de inelegibilidade
previstas no titulo V da C..L.T.;

)3 — Prova de estar em pleno gozo de seu3 direitos
sindicais lioniorme previsto no artigo 1-1 dos
Estatutos do Sindicato Nacional dos Aeroviários.

Rio de Janeiro, em 11 de maio de 1956
.Josó Vieira Guimarães

Presidente

NOTA: Daaa a importância do assunto, solicita-se o
comparecimento em massa dos associados.

do cumprimento do acordo,
firmado entre os marítimos
em geral e as empresas em-
pregadores.

O prazo íoi dado por de-
cisão de uma assembléia, que
os trabalhadores realizaram
no Sindicato dos Operários
Navais do Rio de Janeiro.

NOVA ASSEMBLÉIA
Os trabalhadores, confor-

me ainda decidiram na mes-
ma ocasião, realizarão nova
assembléia geral, no dia 25,
também no Sidicato dos Ope-
rários Navais do Rio de Ja-
neiro, a fim de deliberar o
que fazer diante da resposta
patronal.

As empresas, como temos
noticiado, recusam-se, até
agora, a cumprir o acordo,
embora tenha sido êle firma-
do há muito tempo. Dai a
indignação de que estão to-
íhãdos os trabalhadores, oe-
cididos, agora, a usar todos
os meios em defesa do seu
direito líquido de receber o
aumento de salários. -

I0 Rei Dos
Blusões

g AMAUltY ulcroco opor- é
á-luniiliiUcs especiais puru «
^revendedores, com g
|u muloi estuque de Plu- %
gís&es. camisas, cuecus, cal- g
iças, etc. Vende düetu- g
á mente ru» tíilnicu au cun- g-

ex- «vantagensÚ sumlüur
%1-epciunuis. Veja e cumpti
g re. Ruu ria Alfândega. 31i> %
% — 1" undur. Ituu Vtnte %
%t\a Abril, 7. luja Atende- «
g mus pelu reembolso. ^

l'JK9.lJS
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire, 55
— 1» andar — sala 4.
Trazendo este anúncio

terá 107o de desconto.

=. .<-.,i,< da i ainr |»ata i -«
lerov» as numerosas Inegu»
Mi.i-.ti---- t--í- tx» verUkn nos»
ia empri^a.

imdaiwlo as itenftndas ila*
falia* »ameij.i»* por e ia
empr&s, lemo* a declarar
>ii-. ü i...-síi.a ii.i assina ->->
tarUMras »lo* «hm empresa,
do* .- nem recolhe a» comrí»
bul',»4C« para o insiiiuio de

firmíitênela 
a que somos fi»

la«U»s. o IAPBT&
Há dia* !¦'¦• •'¦¦¦ para

conw-gulrauw a lnicniaç»1ii
do i>-¦> •• • "i»ifi« despachante
ile nome Mamwl fui prct*l*o
fajor uma sulwtTlçâo para
panar as ronlrihulçoc* aira-
-.=i.i.i- ...>'..- «"!"¦¦ i"iicirw.
quo ald Imjfr aimbi nAu rc-
l»rt»»ii»iHi a«» S4*r\i»,t>. TttmlwVin
o motorista «le nome Gro*
góri», qui* f«>í i. i-.'.-i i.-.i.í na
iiarage. traiuraml» a cot.*-
Ia, bacia i» iHTÍtiraiulo a be»
siga, íoi inu-rnmlrt na* me*'
mu* condlcoca. o* trocado»
nis Nuuuelr» e llermogenes,
lii-ldenimio* tm tervlco, no»
iiinmi beneficio rccclicnim
da ompríita «u do seguro.

Os empregado*, quuiulo
«4\o iiilmlitito* na empresa
assinam viüea cm branco o
recibos de quitação p.u.i po*
dor ii ¦' ¦ ¦• |h)uí «lo con*
¦¦ .-i. , não sâo iidtiiltldos.

A ndminisirnçAo «lo em*
presa obriga seus emprega*
«Io* a iinlwilliíir 12, 13 u até
: i horas Ininterruptas, sem
almoço ou jnniur e nao pu-
ga a ninguém horas extra-
ordinárias. O pagamento dos
salário*, ó feito por «comls*
¦flo», á base de 15'.; para
motoristas o fi*;'- jwra os tro-
cadores. K cada tnoiorlsla
deixa 50 cruzeiros «llário* em
depósito e os trocadores 20
cruzeiro», o que corresponde
a um total de 105 mil cru*
zeiros mensais, dinheiro ar*
rançado dos seus 50 empre-
gados que trabalham nos 25
carros da empresa. Esla
soma, jiossivelmcntc, serve
paru pagar algumas letras
dos carros comprados pela
empresa.

Quando algum empregado
necessita de dinheiro para
qualquer emergência c vai
ao gerente, o mesmo alega
que a empresa náo dá vale
e quu se quUer a retirada de
seu depósito, que peça as
contas.

Atestamos ainda que a

,.v liSVãí* ttsdj
. " li. dt<t 1* ^lt
Hi |lli|««|«-41sí**

•it-iuilrt í

M,-muMm mM 1
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Fcstnti e Reuniões Pró'Coii(#teiicb
de Trabaümdnrau

empr&a «?»ipl«»ra o iraballio | culmiiiawlo com «« prei-araiivo* pnri a Ctoníwfnt"»* i>i
«le aigutis menores como iNaetonal «in TraiMiha«ioni*, a insiater**» «iía IK prowma. iw
iroeailorrs, i«s qual. ao* d». Ifàmara MunleiiMi ••{.rios üimliram* cariocas woframarain e8n2#a%6. ,je K!i*rái ;
mlngos, quando, falta *mv |uma serio de silieiiídíiiles .r«ilro« i«al<*sin*s .todw, _,;:,* ÍtLu^tSL í

Perrelra, um Kuire outraa Inkiaiiva* líauram »»
âs w imm, li'

Mia ias
lã osíi»-' t»|*--«.-¦-?,>¦-« H*\n\s JL.ftwt "em

doá patrtes, «brisa a dobrar |m» ümlicaio «los l*a«lt>lim as «* VT V'T!r"r&?*'.' i„ Mrvlço. *«b «ne»» «W dt» Ilha «le MegRdMi Mia itíi »MMo dM Ptewg.âs^ l^u m»mm,m 
|

&*»TTl «riZ* Z 1 Trabalhadora* o ««colha do deitada* d* »**»*. te 
jg» jVendedorei ue r«tf».!<-.=!=-. o sem hoiâilo «l»

rof«»i»u. Sáo obrigado* a co»
mer ctúsa qualquer, quando
podem.

Temo» ainda n «biiatar
que «?««a empresa demlit»
sem Iniicni/açáo empregado
sem qtiiil«|iier motivu, *em
provar n falta cometida «u
aprosenlar qualquer jusiifl
cativa. Cumo prova lemos u
ii.-ini--i<> n»••'»'•- do um ex-
¦troctulor «iuo estava ocupai.*
do o lugar «I» despachante, o
qual foi demitido i • ¦: • sr. Ulo.
slmplosmonto i*m» lato de
ter coiiH'ntl«lo que «lols ofl»
ciais «le justiça e um advo-
Kado apreciideosem um »r»
ro tsníluiraibi, como «anui-
ii.» de umn «Hvidii «Ia empro*
»a. Achava o t«r. üio que o
ilcspuehttiuc «lc\'erla Iminilir
que os uílclals de justiça
tiprwndessem o carro. Alem
disso, ;i empresa obriga nos
iroemlores a imgar as ficha*,
quo us luissagclros extni*
viam, cobrando 5 cruzeiros
cada uma. Multas ve/es nl-
gons trocadorcj ficam de*
vendo h casa, ixirque a tua
eomlssáo náo dá jwra pagar
as fichas extraviadas, prin-
cipalmonio nos dins de jogo
Ito M.n.i. .iti.i .

Seguc-sc uma dezena de
assinaturas, que jwr motl*
vos óbvios, deixamos de pu*
bllcar, mas que se encontram
em nossa redaçAo. à dispo»
slçáo «los srs. Parslíul liar*
roso e Arlindo Maciel, caso
dc-ejem comprovar a vera*
cidade das denúncias contl-
das na carta.

Julgamento
Do» Marceneiro»

Fui adiado pelo 8.T.F. i-a-
ra lerca-felra próxima. « inl»
oaiuenlo «lu recurso do Hln»
-il 'I" «Ias ii-..LU..- de
M.H.¦ n.iti - conira semença
do T.8.T. que «lecliirou h*-
gal » grevi* «l«»s mareenci^t*
em 1051.

Assembléia
Dos Garimpeiros

o* garimpeiro* vflo *e reu-
nlr em assembléia, «Ha Ifi
|.i.>\iin • ás IH horas, na nua
sedo sindical, A Rua Uru-
gunlana. 118. para discussão
t, aprovaçft» «lo balancete rc*
fercnii» uo ano «le 1955.

Oficiais dc Máquinas
Os oficial* de máquinas «Ia

Marinha Mercante realizarão
umn assembléia, tôrca-felra
próxima, «Ha 15, ás 17 horas,
poro escolha «los candidato*
a vogai* e suplente* á Co-
ml»!iáo «le Samr.o-Mln.mo,

o« ve*idedorea »t«* i»áo rea
liarão, no prô3«»lii»» «üs lt.
A-, |H horas, uma jm|»««Hari!**
assembléia em «eu Mndlealo.
a fim «le enrolar uma «*am.
Iiaiiha i«'la* «•giiiiu»'»» relvin»
dieaeOeai aumenlo «le í1
sobre a f^ría brutas destonlo

eamiMtiiia IM'
mihrm e *.>!
reNivtiea<:>,i

•¦»•.'..•=..«>• de %r il# mv*s %i
^8S£*fHlléMl

Dor Alhiates
Para ile

ÜIIIH* III «'

>iis repre*en-
.«Ali l|r K.*.».i-

para o IAPI o nflo enirega do rioMininto, os allaiaie» e
. . .i-u.-ii ..> i. is * na.», dia •"
do eorrem" am-* --<>'- * I- •páo ao* dtimmgi»*.

Conferentes tle Cnrga»
Amanha, h» d excito

horas. <»* çonferentea e eoi»'
«ertadorei «!«» wrga e «»<**•
rarga do isirlo, rtninlMe-âo
em assembléia no seu Sindi»
calo para ilellbcrar sobre a
ctiiiiltiuaçá» «lo seguro «le vi»
ila em grti|»o e muro* »*•
sumos.

Empregados
em Escritórios

Rodoviários

Estivadores
O Slndlcido dos Estivado-

res esiá convocando seus as*
soclndos pnra eomparecerem.
h assembléia, que fará rcall-
zar. dia 15 próximo, ás 17 ho-

t»«i| <n*u ítí|l<IH"í!" "» «i< »'•»
il. -. i=. .ti,- ii dl i 1^ ii |»

tb» i-ii«i dia* |*,«a ii regi»
ir*» *!<• chapa*.

Atmiento
Oos Servidores

«JaP DF
Km prosseguimento A cam _

l«anha por alimento ile v.n i
«Imenio* n t».irtir «le janeiro %
si., corrente an». i»as mes 1
mas base* ilo aumenlo t-vi, --
cedido b<» Iiuh it»i»all*m«» !<*• >,
lersil, a Cullgaçíla ila* As»«» |claçiV** il»i» ?*>*! vidore* muni |ej|tal*. í.it » rcalizat uma a* í
scmbléta-monslro, amanha,
dia 11, á*< vinte fíuias. no i
nuiiiiói.u iU A*»'- i'v««» Um- fsUcIra »ie Imprensa.

O Sindicato dos Emprega*
dos em Escritórios Risluvlá*
rios se ictmlra cm ..--•(»•
bléia, no próximo dia 13. ás
IH ii..i.i- a fim do proceiler
as eleições dos seu* repro*

Assembléias Dos Rodoviários
Os condutores de veiculo* rodoviários e >„<•«,<.* ivall

ras com a seguinte onlem- zaráo duas lin|»oriam',s assembléia* em seu Klhdlcaio, finai
¦dodla: esclarecimento pela amanha, ás 18 hora*, mm a seguinte ordemdodln: aumento*
Comls**" do Congresso t.ô- «le conirlbulçôcs mensais; aumento «los aluai* i«*i*,ellci(is;|
bre o Anteprojeto 350; elel* crlaçáo de auxilio jor c&**açflo de carteiras o atirovaçâo iles
ções para vogais e suplentes alos da diretoria. E ouaa, no «lia 18, á* 1» hora*, que *e*t
á Comissfio du Salárlo-Ml* prolongará nlê A* 1«J horas, para es»i»llia »lo* n**mií.ilu* qu<*h
nimo. iráo representar a entidade na Comissão «le SalaiHKMInimo. 1

sWsWKWoWoWÊSM

Completam os
Seu Primeiro M

orluarios o
es de Greve

Decididos a afastar da Su-
perintendência do Porto do
Rio de Janeiro, o sr. Jadir
Sellos de Oliveira, que, con-
forme afirmam, é Interessa-
do cm dificultar o governo
do presidente Juscelino Kuhi-

Anistiados os Médicos
Punidos nas Greves Pela
Conquista do Padrão "O"

Novas vitórias vai obtendo o povo brasileiro na campa*
nha pela anistia. No terreno sindical, íi anistia aos banca*
rios paulistas que participaram da greve de 11)51, ajuntaso
agora o decreto assinado pelo sr. Juscelino Kubitschek,
cancelando as penalidades aplicadas aos médicos federais,
autárquicos e paraestatais que participaram de greves
pela conquista do ulrão «O», na memorável campanha
pela aprovação do projeto 1.082/50.

O decreto assinado pelo presidente Kubitschek, aten*
dendo às solicitações da Associar"» Médica do Distrito Fe-
deral, não só cancela as punições aplicadas aos profissionais
de medicina como torna abonadas as faltas ao serviço nos
dias 31 de março de 1053, 3, 1, 5 e 6 de dezembro de 195-1.

A vitória obtida p los médicos, constituindo-se em novo
êxito da defesa do direito de gTcvc, vem reforçar a pode-
rosa campa nha que empolga todo o país, pela anistia a
todos os presos e processados políticos desde 1945 e sua
extensão aos trabalhadores punidos pelas leis nniigrcvc.

tschck, os portuários complc-
taram, ontem, seu primeiro
mês do greve parcial. Otilro

dores do Porto, os agressores
süo escorraçados.

mldam e sua greve prosse-
gue íirme ate a vitória nV

,'riótii:i causa.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro
SEDE: RUA CAMERINO, 66 — FONE: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco todos os associados quites e com mais de seis
meses de inscrição no quadro social, a reunirem-se em
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará em
nossa sede social, na Rua Camerino, 66, no dia 14 de
maio de 1956, às 18,00 e 19,00 horas, tm primeira e se-
gunda convocação respectivamente, para deliberarem sô-
bre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Aumento das contribuições mensais;
b) Aumentos dos atuais benefícios;
c) Criação de auxílio por cassação da carteira de ha-

bilitação;
d) Aprovação de alas da Diretoria.

Dada a importância dos problemas a serem discutidos
na assembléia, esperando a presença de todos aqueles
que se interessam pelo engrandecimento do nosso Sin-
dicato. - :¦ . in_„Rio de Janeiro, 7 de maio de 19a6

Antônio Coutinho Halo

t/mri das muitas assembléias dos portuários, nas quais reafirmam sua disposição dc afastar
da Superintendência do Porto o sr. Juiiir Sellos de Oliveira, por ser interessado cm sabotar

o atual governo

"CONCORRA AO VALIOSO PRÊMIO
GELADEIRA FRIGIDAIRE 8 PÉS"

ATENÇÃO
dia 16 do mala, falA extração «leste sorteio, marcada para

transferida pura o dia 18 de julho.
A arrecadação d6sto sorteio, patrocinado pelo jornal «Ile-

sistência Hoteleira», rovcrtcril pnra os jornais sindicais do Viu-
trito federal.

Apelamos para ijuo a prestação .do contas seja res;u]nri/.ailn,
quo seja Intensificada a propaganda do sorteio em t-mla setor,
a fim de que os resultados conseguidos sejam rcalmento unia
ajuda aos jornais sindicais. — A COMISSÃO.

mês, se preciso íõr, passarão
sem trabalhar no período ex-
traordinário.

Êsle o espírito reinante en-
tre os portuários do Rio de
Janeiro, espírito que indica
o término vitorioso de sua
greve.

DIFICULDADES

A greve dos bravos portuá-
rios, iniciada em uma memo-
rável assembléia, na tarde de
sexta-feira, 13 de abril últi-
mo, prossegue com firmeza
crescente, us serviços ex-
traordinários, apesar das in-
formações ialsas de alguns
jornais, continuam inteira-
mente paralisados. Basta ver
que, dos 8 mil portuários
existentes na faixa do cais,
apenas uns 60 a 70, em mé-
dia, trabalham das 16 às 6
horas da manhã seguinte, as-
sim mesmo alguns deles eoa-
gidos pelo superintendente.

Ora, o número de horas ex-
traordinârias é maior que o
de trabalho normal, o que
quer dizer que o grosso do
trabalho está parado. Isto, co-
mo é natural, provoca dificul-
dades muito sérias à Supe-
ríntendênciá, diferentemente
do que pensava o sr. Jadir
Sellos de Oliveira, isto é, que,
com um trabalho no horário
normal intensificado, supriria
o do extraordinário. E, deses-
perado, lança mão de nego-
datas e conchavos com algu-
irias empresas de navegação.
Exemplo: trama dispensar o
pagamento cie mais de 200
mil cruzeiros' de armazena-
gem do navio s.Orion», em
prejuízo da Administração do
Porto, da nação portanto.

VIOLÊNCIAS
Não é isto só. O sr. Jadir

Sellos de Oliveira tem usa-
do violências de toda ordem,
desde as prisões policiais às
tentativas de agressão a por-
tuários por alguns elemen-
tos, para isso encarregados.
Tudo. porém, tem sido em
vão. Os presos são ogo li-
beitauos peiòs protestos dos
seus companheiros e à inter-
venção da União dos Servi-

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Senhora.
do Rio de Janeiro

SEDE: LARGO DE SAO FRANCISCO, 19 — Sobrado
— Entrada pelo n.' 23 —

EDITAL
A Diretoria deste Sindicato faz saber a todos os

associados que no dia 21 do mês de maio corrente, será
realizada neste Sindicato uma Assembléia Eleitoral, com
o objetivo de eleger três associados efetivos e três
suplentes para representantes na Comissão ile Salário-
-Mínimo do Distrito Federal, conforme oficio recebido do
presidente da referida Comissão.

E por esse motivo fica aberto o prazo de 5 dias, que
terminará no dia 15, para o registro das chapas, de
acordo com a legislação vigente.

Rio de Janeiro, 12 do maio de 1936.

LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA — Presidente

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na infe-

rior. Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos em 30
minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpídio Boamorte, h..285,
sob. Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária-,
mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48-1073. Informações
e orçamentos sem compromisso.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEX ' S LIMITADA

teu dinheiro comprando mi tua Cooperativa!

uüiiüucles numes-

o que permitira preços muis

Marítimo, dclcmic
Oferecemos as seguintes vantagens:

lv _ iurheclmentç) de gêneros alimentícios
Unas a crédito;

2» — não na intermediários,
Daratus^ 

^ gentírus sao du nv-mor qualidade e não serás engana-
ao no peso das mercadorias;

4» - rapidez nas üump.-us sem as cansativas filas.
Comprando na tua Cooperativa estas lutando contra a carestia.

AV PKtíSliJKNTi. VAKUAS, aBli - rüo
RUA aKNKiylli. LAUh. 1 - Niterói.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
m ES?AB£LE@SHTQ BANCÁRIOS

Na forma dos Estatutos, convoco os Srs.
associados deste Sindicato para uma Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se na Associação
dos Empregados no Comércio, à Av. Rio Branco,
n.' 120, no próximo dia 16 do corrente, em 1.*
convocação às 17,30 horas ou em 2.* e última
convocação às 18,30 horas, com a seguinte ordem
do dia:

a) Leitura e aprovação da ata da Assembléia
anterior;

b) Campanha de salários.
\

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1956.

a) Huberto Menezes Pinheiro

Presidente

NOTA IMPORTANTE — Reunião com as Comis-
soes e Representantes de Bancos — Convo-
camos todos os integrantes das Comissões^
Representantes de Bancos para uma reunião
em nossa sede social, amanhã, segunda-feira,
dia 14, às 18,30 horas, a fim de serem debatidos
assuntos de interesse geral, ligados à presente
campanha de salários e aos preparativos da
próxima Grande Assembléia.

A DIRETORIA
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IMPUEN.a\ POPULAR

Notícia Auspiciosa

PAr.lINA 7
fl:

DECIDIDA A VINDA AO BRASIL
DOS CESTOBOLISTAS SOVIÉTICOS

,¦
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PRONUNCIAMENTO FAVORÁVEL D 0 CND - SERÃO CONVIDADOS OS
PAÍSES SOCIALISTAS PARA 0 II CAMPEONATO MUNDIAL FEMI-

NINO DE BASQUETE
0******0*******^,**'**'l**-****+*

O t.i« .-«ino Barbosa está abafando em Pernambuco

«'u|u.*)li.|.i-.r U !.-¦»> «li»*
c|,l ,.;c|l -. ü.ír,,¦• -tn |)Q Ha

i-..:. !•.:--.-. 0 «•!.;>!!.
;-.»..«^i de DttpÕftfll ¦•--''-
«k* - .i'..i; -: a i. :i.(-.,--.ii» no
lil..:. ,1.. :.!,..-.., tf* !.„*,...
IcUil 4« UBSS, 'i •" <<rillll.lt*
i>» ytóilnm nté* ilu .-i ini.i"
•¦•i-m» ""!¦-' k :•» A t,.'iu .,
do jjul, |{^|nuuiniiio h «on-
• un- «iu 1 .'!•-'.--.. . '!.':,-.
líitww d» íi-=-i i< t-1.--i o UNI)
M ¦•.Mun-.. •.¦! IrtinUm lixa.
rs.tltiíuiíii- a rntf «o/atii ex*
jn-iifu-ri eonviiea ao» pni**,. .i •
c«in|)4i podallita, t-..-i- em
Yt*ia o II i ainj.- ¦¦; Mun-
«liai Feminino «I.- u«i.-,ii.i. a

Estréia Hoje no Reciíe
O Tricampeão Carioca
Contra o Santa Cruz, a exibição do Flamengo — Índio na chefio do

ataque — Carioca» no conjunto pernambucano

»c i»*ln*(r M <*iw *rtn*«ir*f
•m m**» p*»í*.

A rtottíta, d»* mal* aupi*
i!nsaa_ . -«C^UA-COn J-» = U
li .. l.. .líi-K», i 1 - -¦ 2 ..1 -..- g
«l|».|.'.i ¦: ll|i.»llCU«»J ( Q
POVO «I. MIA :>¦¦¦'¦• 6- •-' A
l>rH#nvit n« llwwl d"* r*-*-
luUuluia* Mviétlcoii marcara
uma («¦•.% fluo na «ida «*¦
portlva ti» noMP pala. abr<n*
do péiüptcUva* para um
j-rnmi*' t piu*ri.*iim iiil< i. j-i -
lil» . ->|«.,li.«,, além tlu t..!i-
tUtlUir »iít-,*;..nii. l.te !•«•* O
cíiTrii-unrWi' úee i»..' • .1-
amiwd* «nii« «> nosao pt>w»
e «• da «IISS.

«¦•iHllWlpM-W*»*.^^

O ;rl. . ;. |.a,t i (JU |.S; j..r..r
M 4a i ü • ¦¦ è ..jii:..u.-...i..
eomu uma «Ia» « ,-...i.«i m<H*
. a'. g Iflj ida» ,|, I .íi, | 2 •**»
¦1.. -U.U.lai.x tle Mluli II
tU'«i= « ii.i ,>..!. .i«- | < i(. í'.,«
¦!> -1/ lli«l»a II .,.,1,1.,u 1,1 J4l

loiro, «cm -i.. ..i.«. aprcciaia
•usa ri.tii,».'- por outro la-
d», a piFwitça d" r<|ul|>«"» d»
i.!...-....-...-j.ii.i li .i n gria-
Uule»ria, li 11 ..i;i.i, e de ou-
-íi.» |Mt.c» «to campo novitt-
liüta no '--:•¦'- mundial
Feminino *.«- f<»ii-iituiia tmi
noiávrl aifaçào, .ü.j.i. -'..-..!¦•
aquele certame « reali ..»..
¦ BVtlgilllUtfl

O quadra tricampeão ca».
riocd estará se exibindo lio-
'; no Beclíe, contra n rate*
....lUada equipe do Santa
Cruz, no primeiro compro-
mi-so naquela capital antes
«io embarque para a Suécia.
O Jogo está sendo aguarda-
do com viva expectativa, da-
do o prestigio do Flamengo
entre os desportistas per-
nambucanos. O centroavan-
te índio, que jogou apenas
um tempo no amistoso con»
tra o Corlntinns, voltara a

jMNHMMMMHMMMICM*j
ENFRENTE
O INVERNO

Cumpre .«::.« ..íi.- . pe- ¦>.
ios mi-norc» pu-cus. Pu- glover tem mungu, Cr*j »¦; iu. .-.-.«ti-i cum U cO- 3

$3 iü Cr* -^50,00. I'uru criuu- a
g <:uí swclt-r tle l£i cum vo- g
g luilu e Icvi... iclutr, CrS ||a ísu.uo. swvtcr tic ia cum »
® 2 cores CrS ÍUU.OO. Culclc g
i cum bulãc», Cr$ 100,00 ga sweter cuk-üiui cum ou- g
g tôCI Cr» . MU.UO. AMAU- g
ü KY. ¦:...! du Ali..:..¦-.:• . g# 318, 1» unüur. Kuu Vm- g
f ic de Ami„ 7, luju. Alcn- Ú
% uemos pelo rccmoAlso. :f

^W»miíS^^^W7^^mv^

comandar « ofensiva rubro-
negra, ... i lu uma guml»
airav«.o do f»tôJo. üitla, que
vem se revelando como uiti-
llielro, também estará a \fa»
tos. O quadro do Flaiitengo
deverá inicialmente alliiliar
os seguintes jugadoros: Ari;
Tomii. e Ser\-itlo; Jadir.
Milton e Jonlan; Joel, Uu
bens tOucal, llenriqtie (In-
dio), Dlda r- :•.'-"••' e 'M-

galo.
A <¦<]•¦¦[¦ do Santa Cruz

deverá oferecer séria icsis-
ténela ao Flamengo, l-stá
atravessando atualmente ex-

PARTICIPARA *

A ARGKHTINA
BUENOS AIHtS, l'i

(AFP) — A Argentina par-
ticipaià do próximo campeo-,
nato sul-americano de bas-
quetcbol, a ser disputado na

cidade de Quito, Equador.
Desse 4.* sul-americano íe-
minino participarão delega-
çcs do Chile, Bolivín. Brasil,
Peru, Colômbia e Equador.
O certame será em agosto
próximo.

celentc fomut, coiiw provam
cm títulos conquistado.- rcccn«
temente campeã do
Torneio inicio e tle um tor»
nelo eiiirv clubes baianos.

O Santa cru/ alinhara: Bar»
l..>».i. I'.a.i-. ,- Luca»; Zéqul-
nha, Aldcmar e Job; Jorge
de Castro, Vassll, Isaudu,
Uublnho e Zéca. Notam? quo
iiadu menos de doLs jugail-i-
res do Sama Ciuit, Job o

Jorge de Castro, jà atuaram
no Flamengo enquanto no
seu conjunto mllitnm outros
craques conhecido» da pia»
teia carioca como, Barbosa,
AMenrar, «.-.«.«.. :i.-. >¦ -. c
Vassll, ex- defensor «lo Amé-
rica.
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NAO VA A ÜIH1A
OKAFKJA!.-

VA a
TOSTES & LEAL

LTDA.
Una l.i «nn in de Alliui|Ut-r-
que, 62 — tel. ViAXiO

JOSK 11. MÁXIMO
Acella-se feltio a partir «Ie Ir* :i'ni.n'i
aLFAIATL fofuçar

HL'A SETIE ÜE SETEMBKO, 63 — 5" ANDAR
SALi\ ÕU2 TELEFONE 'Uòisa

Agora chegou a sua vez
de comprar o seu terreno em

^L^m^P^r^^^ríBm^r^SÍKI * •**k/\Í& ~*€- •' "Í3 VSÊtHmXMmWt

- O Sr. deve ter chegado, a estas horas,
â conclusão de tanta gente:

— no bolso,
o «dinheiro desaparece,

— na caixa,
o diuheiio se desvaloriza,

— mas em

VIUt MAR d@ GUARATIBA
a partir d© Cr$ 400y00 P<" n,6,!

o dinheiro se multiplica pela espantosa valorização

dos raros imóveis praianos do Distrito Federal.
*

CONFIE A VILA MAR PE GUARATIBA Sjjfl ECONOMIAS!
, , .-——»—.——¦—«¦¦* ' "" ¦¦¦«"¦ i i ¦¦ - ^^

MAIS UM NOTÀVEl fcMPREENDIMENIO O*.

CIA CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SAO PAULO
Avenida 13 de Maio, 13 - 17.» andar - Tel. 32-9588

No Me!«r: Cine Imperator - Loja "O" - Tel. 29-4687

1- H e • e r v e *"a condução flraiulta pelo Tel 5 2-4330)

— nos negócios.-
o dinheiro corre riscos,

Loteamento uibanizado, à beira-
mar, servido por linhas regulares
de bondes, ônibus e lotações,
dotado de luz, força e água em
-abundância e abastecido da

gêneros alimentícios pelas -lonas

produtoras de Campo Grande e
Pedra de Guaratiba.

10TES A PARTIR DE

crí ^w*wwva>9
(GLEBA 8)

Em 100 prestações SEM juros!
Loteamento

Insctito no 9.° Oficio do

Ji. G. I. tob n°«- 227 e 242

Oi-aan/iaçâo dl Vsndo. da P l ANI'

«******»***W*».*l**t^***>****M**M»rtW*^ -^MMWtA-WWVWV*»l»»«»-»«»««*rf»WSl»V».

ft Esporte Independente &
'-•»'*^***»>«lV»V-»*»'*>^*>»l*4V*»->^^ :

TERÁ INÍCIO HOJE A WW
0 TORNEIO INTERNO Mim

AlitTim.t (üini <|iiutro Jo]{o.s, tini-, n» Vila Hípica e dois no Estádio
Prol otário i

4.<iii*»Ã|ííí».-^''-*---7'v

i

h

;. . m á ygS 1

Um lance do encontro UliSB x Bulgária
m m j^^ttfc «.•»¦— —I »»W«M-<'>**W^P^iW>»<P^Wa*tW**-««»M-t>****M»*»Wfc-*WWM"-^^

Com a .ii.« itui.i nu i M.i.
«t«> hoje do í •¦!:..-..» ti.ii ij-.-i
t-iilrt» o* variou clutxü for*
inntl»-. |»'i :i .!..!¦«¦:. i. tlu
t. In-. .. IMlIjItl, i.-.iti, .1.. -.-
ii.ii|if-!i- I .íi i.i i .il ..*«--• millri
um t:«.u..i.- fetUva) e»-
lN.nl vo.

Na «ua it/i.i.it iniii;«l o
Tonielo Intcrcluln»!! «In FA-
lírica i -i.i.-ii m.iíi-i.ii.1 a
i-hihhi oito <lo« conJuntoK
«llü|>uttinte«.

NO ECTADIO
Na -íi.- <t.<i>i li:.tiii;tii,il U

Tonielo ter» como encontro
¦llíllilj. .! Clll !. u. 1 a |i. li-
j i «in • .-:.¦ ;. p.i....i.. entro
ou cgulpets do Preparação «•
do i:iit:ii-ii!uii-.

Oi itik-t.is «Io Klcliit-idttiiu
iii.iMi.iii. otimistus o In-
: -ii...... ,.i.- «..nii.ii.i« ¦, num
resultado favorável hs suou
cores.

; i.i .... joguroo as e«iut-
j»o «los Teares c «lo Acaba-
mento.

NA VILA HÍPICA
O gramado da Vila Hípica

servirá de palco aos demais
jojjos. Ali se encontrarfio os
esquadrões «1q Trans{mite e
do SI-DP,

A jornada na Vila Hípica

Grêmio U.-....'-.! •;
Quairo Novembro
O Grí-mfo 4 tle Novem-

bro, órgão liieio-arUsüco
úo Serviço de .vssisténcla
Social «lo Arsenal de
Uuurra do Ilio, íara rea»
lutar hoje, ás 10 horas, a
tradicional Festa das
Màoj, «íom um programa
carinhosamente prepara-
do, do «jual constam qua»
dros escritos por funcio-
nários unquelu estabeleci»' mento labril do Exército.

\ Cerca de 40 crianças,
j íillios de íuncionários do
s \rscnnl, tomarão parte', na festa.

FESTIVAL
ESPORTIVO

Promovido pelo clube For-
taleza será realizado hoje, no
subúrbio da Penha, um in-
teressante festival esportivo,
o qual contará com o con-
curso de renomadas equi-
pes do futebol independente.
O local será a praça de es-
porte do clube promotor do
torneio.

As provas:
1.' — Leopoldinense x On-

ze Cangurus.
2.* — Brasil x River.
3.' — Ases x Unidos.
4.* — Tuplnambás x

Cometa.
5.* — Carioquinha x Na-

cional.

icra «• u.; ¦ • ..udii pelo tnçôtM da Pinçáo e da M«v>
••iin.ü.iH entre as i.-pi.-M-n- e.1n}t*a. ''K*rl >tí

O Prcpartiçâo, rampelfo do Toritriti hürio da fíaugu, terá,
na í /••.. de hoje um sério t'i..~, > frento ao esquadrão'.

do MctfKidafr' f

M FESTA 0 DESPORTO '

DE BARRA DO PIEAÍ
Aniversário do Roial Esporte Clube — 03;
juvenis do clube aniversariante jogarão com I

os alunos do D. Pedro II
A passagem de mais um

aniversário do Rolai Espór-
te Clube, que hoje ó «orne-
morado, representa para o
desporto tle Barra do Pira!
um dia festivo pois aquein
vitoriosa agremiação, desde
os primeiros dias da sua
existência, se constituiu cm
legitima representante da
próspera cidade fluminense.

O transcurso da tlata má-
xlma do Roial Esporte Ciu»
be será comemorado com um
programa elaborado pelos
seus diretores, merecendo
tleslaqup especial a sua par-
te esportiva. No setor espojr-
tivo as solenidades serão
abrilhantadas pela presença
naquela cidade do Vale do

7 Paraíba da valente equipe do-,'D. Pedro II, formada pelos.';.
...alunos, «iue enfrentará o es«-

iiuadrão juvenil «lo RoiaLÇ
Este, recentt mente levantou ji
r> titulo do Torneio-Intclo
•le *-G-

Os quadros formarão com
as seguintes formações:

Roial: Marcos; Brandão Q,
Luiz; Valter, Toninho c Dar*!!
jéy; Maroca, Donato, Valter,'7
Valqucr e Mini. r

D. Pedro II: Dante; Nart*|
no e J. Luz; Paraflta, Barri*y
ga o Garcia; Pedro, BeniM
do, Wanderley, Ede e Molo.f

, -.u^„

JOGA HOJE
O ATLÉTICO
Para um sério compromis-

so frente ao Filhos do São
Jorge, visitará, hoje, I-Ionório
Gurgel a equipe principal do
Atlético, estando a peleja
entre os dois populares clu-
bes programada para a par-
te da tarde. Por atuar cm
seu reduto, o Filhos do São
Jorge pisará o gramado com
as honras do favoritismo.

O local do prélio será o
gramado do ARMCO e a
equipe local formará assim
constituída: Nelson; Ornar«r
Jaziel; Moscan, Rubens e
Nilton; Allton, Carlos, Nilo,
Tonho e Dircinho.

TOKNEIO
. SENADOR

CAMARA
Será disputada na tar»

; de hoje mais uma ro»
dada do I"oriieio Senador
Gamará. São os seguintes
os jogos programados:
Juventude x Caçula; 10
de Julho x Paulistano;
Juventus x Desocupados;
e Tamoio x Estréia.

d

CARTAZ SUBURBANO
E. C. São Martinho x Acadêmicos da Vila — Na Av;

Brasil; Novo Oriente x Guarani — Na Gávea; Saican x
Joaquim Nabuco — Na Praça do Carmo; Europeu x E.
C. Liberdade — Em Magalhães Bastos; Progresso x Ian-
que — Em Engenho de Dentro; 108 x A. A. Universal —
No Engenho Novo; Bom Jesus x Miramar — Em Vila
Isabel; Tamoio de .iamos x Star; Palestrino x Ideal;
Vila F. C. x Pavuncnse; G. R. «Jordovllense x Braz Cuba
t- Em Cordovil e U. D. Coelho Neto x As de Ouro — Em
Coelho Neto.

ALV1-NEGR0
X' CENTENÁRIO «

Em Quintino Bocaiúva, aa-•nrpreseiilações do Alvl-negrò,i
e do Centenário disputarão J!um jogo amistoso na tardo jjde hoje, o qual üesperta a|*fi
guina expectativa no pú*r|
blico suburbano, principal* L-
mente pela circunstância da -¦
ser a primeira vez que os'U
dois clubes cotejam forças, I

O Alvi-Ncgro atuará com aVfi
mesma formação dos últi*j'j
mos compromissos, ao pas*'!.;
so que o Centenário apreserKpí
tara algumas alterações, in*j.
troduzidas pela sua direção
técnica com
conseguir r,
to da equi.
atuações ir.
a desejar.

o objetivo dépi
..íor rendimen-fjVi

cujas últimasjff
> têm deixadoi

líái^-

Seus olhos merecem cuidado!
Da Perfeição

com que são preparadas as Ien-
tes de seus óculos,^ dependem
a recuperação ou conservação

.... .de sua vista
Vócêpode tonfiar

na ótica São Miguel
Critério,.-»*,Presteza -- Honestidade ,

Preços verdadeira
mente populares

IfrKM

s»sa
v:::::::::;.:-7;;-::.:-:-;.:.-::-.-;:

v;v:;Ã:.v:Ív^:*:' '::>:: ¦m

:íí:.y:'-ív.;:i .¦ -

Óculos a

partir de

m 120,00

llflOTÜ
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ORADORE-S
CAIADO & CASTRO
CAMPOS VER6 AL
EMÍL10 CARL OS
JOSUi^CASTRO
ROGÊ FERREIRA
ALTRWIRANJAN

E OUTROS
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